
REVJSTA MENSAL 

DA 

2° 

ANNO - JULHO DE 4873 - N.º 7 

PORTO ALEGRE 

TYPOORAPHIA DO - CONSTITUCIONAL -

1 8 7 3 



,, 

•







FELIX DA CUNHA 

<< O direito divino d'este scculo é o talento. » 

J. l\1. LATINO COELHO. 

Para descrever a gerarchia da intúlligencia, só a realeia da 
intelligcocia; devem estar ambas na mesma altura; dc�cm sct· 
duas aguias que se encontrão e füão-sc com o mesmo olhar sobe­
rano. O me!·ito e a cxccllcocía de uma deve ser ig-ual á valia e 
autoridade da outra. 

Não é a penna titubante e mal aparada que ha de traçar con­
digna e fielmente a historia dos homens íllustrcs, que conquii:;tüo 
um reuoaie e g-lorificão a terra cm que nascerão, como I• clix da 
Cnnha. 

Não ha aqui, pois, nem uma biographia nem um biog;·apbo; 
rnto ha tão pouco uma noticia; é apenas mesquinho culto á mc-­
moria de um morto, que aiuda vive no coração de todos. 

A cruz. que ha. oito annos se levanta sobre o leito funerario 
de Fclix da Cunha, assignala o occaso de um astro que alvorecia 
no céo pmissimo <lo Rio Grande. 

Foi ali nas trevas da eternidade que elle sumio-sc; foi ali que 
uma esperança tornou-se cm agra saudade, que uma glorin ... 
Não, a gloria ali está ainda como um.a sombra augusta do finado l 
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Felix da Cunlia Na uma d'essas 1:t·catnras predestinadas, cm 
cuja fronte a Etcroa Sabedoria assella as grandiosas inspirações, 
os sublimes prodigios da razão. 

Fazem-se sectarios de uma idéa; combatem como a.postolos; 
morrem como martvres. 

Foi assim que Ôllc caliio exanimo na arclla <lo tomhate, abra­
çado ao frophéo <le snas convicções, envolto na luz sidcrea da li­
berdade. 

Com as armas da penna e da pahvra lutou, mas venceu; 
lutou contra a ignorancia e o empel'l'amento das velhas socieda­
des; venceu, porque a doutriua que lhe manava dos labios na im­
prensa e na tribuna é o co<ligo das sociedades livres e conscientes 
de si: - a democracia conquista o fotnro, porqnP- é a aspiração 
do presente. 

Comtudo, a liberdade perdeu cm Felix da Cunha um extre­

mado sacerdote, um apostolo proeminente. 
O seu talento notavei - exel'cia-o elle cm beneficio de uma 

causa sacrosanta; o seu patriotismo -- legitimara-o a antlumtici­
dade de suas crenças arraigadas. 

Na imprensa pcriodica esgotou -p'elix da Cunha uma boa par­
te de sua vitalidade; consnmio-se n'essa elaboração incessante. 
mortificou-se nas longas Yigilias. cm que a fronte doentia o ma­
cilenta declinava para o leito das angustias e vicissitudes. 

E' que o jornalismo para elle era um posto de honra, o altar 
de sua fé viva, o templo �e sua religião sublime. 

Como poeta Fclix ela Cunha teve momentos felizes; sua ima­
ginação incendida rasgando as espheras do ideal , convulsio­
nava de entbusiasmo, e as estrophes cahião-lhe dos labios como 
uma enfiada de rerolas. A ha1·pa do crente não podia deixar de
cantar Dey.s e a iberdade : Dens que é a primeira palavra do poe­
ta, como mãi a primeira lingll:igcm da c1-fança; - liberdade nm 
sentimento universal. 
. , . . . . . . . . . .  ' . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Em 21 <le Fevereiro de 1865 entregou o inditoso rio-graoden­
se sua grande alma ao Creador. 

N'esse dia memoravel a pafrin guardou na arca santa da his­
toria o nome de um de sons mais illustres filhos, e a líl)Cl·dade 
ajo<'lhou-se diante de mais um tumulo precioso. 

Para os triumphos de Felix da Cunha as coroas da posteri­
dade! 

H. RIBEIRO .

. Tullio - 1873. 
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E' noite . .. o a vi1·ação do outono tepida e suave cspan�ja-se 
por c1�trc as cordas do alaúde das solidões, vibrando mcrencorios 
harpeJOS. 

Debaix0 da cu pula celeste eniutada de $Ombrar-;, tudo dot·me ... 
A natureza adormeceu envolta. no manto cio velln<lo roxo do 

c1·epusculo vespertino com a fronte reclinada no - poente - so­
nhando uma nova aul'Ora ... e com ella reponsa tamhcm a hurna- · 
niclade, cujo espil'ito cedeu vencido ao voluptuoso amplexo dos 
sentidos. 

São horas mortas e o silc1wio de manso l'Csvala, pelos vastos 
plainos da immcnsidadc sem qnC' o pio de uma ave nocturna qun­
bre a mudez· que o povôa. 

E en sinto-me só cm foco ela creação nclonnida, contempla11-
do minha alma a velar no infinito das scismas. 

Scismo ... e minha fronte de moco êun·a-sc humilde ante a 
phantazia, que ébria de dévaneios sofi'reg-a idcalisa horisontcs de 

• novos mundos ...
Vou deix_al-a cor�er ... Se tem as azas do g·enio do Uoloml>o

não serri eu que as- cortarei ... se tem a agilidade de .Jacob que
suba a escada da tradicção biblica, com qur c'm sonho:-, o patriar­
cha bebt·eu unio a terra ao céo ...

Vai, minha imaginação, és livre ... por norh' da jol'llada 
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dou-te todas as minhas aspirações do futuro, por azas cm teu ar­
rojado vôo terás as primaveras festivas de minha mocidade. 

Na quadra risonha da vida, quem não sentio a alma palpi­
tante de anhelos prender-se a um d'esses ideaes que só nascem 
com o toq11e das alvoradas dajuvcntude? 

Quem com o peito replecto de crenças, não beijou com jubilo 
a primeü·a flôr symbolica da religião do amor? 

Na estação dos risos e galas dos vinte annos, quem não so­
nhou a terra da promissão sob o mesmo céo rosco onde vive uma 
alma gemca da nossa? · 

Conta-nos o passado cm suas tradicçõcs, que um dia o halito 
de uns labios femininos derão sensibilidade á materia marmorca 
da estátua de Pyg-malião ... 

Não haverá um fnndo de verdade, uma lei fatal da natureza, 
atravez da gaze poetica que envolve a mimosa fabula criada pela 
imaginação grega? 

Se um lampejo de luz espanca com seu clarão a opacidade das 
trevas ; se um raio do espírito suspende a decomposição da matc­
ria, porque negarem uma verdade philosophica pelo unico facto 
da fórma achar-se revestida de ficções mythologicas '? 

Se no seio de uma Magdalcua ainda pódc crescer e frncti:6.car 
a flôr <los puros sentimentos, orvalhada pelo arrependimento, que 
é a primitiva cstrclla da remissão, porque descrer de encontrar 
um ideal sublime no coração de uma d'cssas visões que passão 
por nós envoltas cm brancas roupagens, ar roubadas de pcrfumo­
sos candores? 

Nào maldigo-te minha phautasia ... vôa - e busca meu ideal 
de moço ... 

No vasto cstadio da romagem da vida positira, á luz de uma 
d'essas manhãs que só o estio sabe criar, cncontrni o ideal do 
meus sonhos de poeta... 

Perdôem-me a usurpação da palavra, aquclles que scntll'em­
sc fe1·idos em sua susccptibilidadc ... 

Não sou poeta esgrimindo a palavra po1· meio <lo metro e 
alando nas regiões das aguias os arrojos da intelligencia, cujos 
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vôos forão fadados a circulo pequeno e limitado ... sou poeta pelo 
coração - e não pelo genio. 

Minha lyra é a minha mocidade, CtJ.jas cordas são a fé e.as 
ceenças desfeitas em harmonias ao toque do dever. 

Taes são meus laureis ... E agora que livre de censura posso 
continuar o trilho encetado, quero que a penna resvale sobre o 
papel imprimindo o sentimento que o peito profusamente traµs­
borda. 

Impedir o estravasar do seio entumecido por nqbres aspira­
ções é o mesmo que dizer ao curso da torrente impetuosa -
pára ! ao condor que rasga com o bater elas azas os paramos in-
finitos - não vões ! .. . 

Não farei isso .. . 
As nobres as1irações, quer filhas do individuo, quer de uma 

geração, não pódem morrer no embryão, porque nascem embala­
das pelas auras <los triumphos legítimos. 

Tem uma missão na terra a cumprir e como o Ashaverus da 
legenda popular - caminha ... e caminha sempre. 

Não farei isso. . . ' , 
· Todas as religiões são sagradas pela fé; se na fórma differem,

no fundo identificão-se e amalgamão-se. 
No Olympo do paganismo, nos sete paraizos de Mafoma e no 

evangelho escripto nas escarpas e quebradas do Golgotha, a fór­
ma de cada doutrina varia ele rouragens e atavios - no fundo a 
cssencia é a mesma, - é nma, - é a unidade - é - Deus. 

A flór de perfumes suaves �ão deve vegetar no ermo para 
morrer no deserto ; deixem que cu a transporte pai·a a veiga 
de esmeralda rccendentc de seiva e vitalidade ... ahi não terá a 
calmaria que suffoca, e a lufada do vendaval que mata. 

Rosa em botão descerrando as petalas aos beijos da primave­
ra - ella - em face d'essa manhã esplendida e festiva, era uma 
das mauifestaçõcs de alliança e harmonia que prendia a humani­
dade ao Creador. 

Foi assim que a vi pela primeira vez ... 
E como o peito de um artista arfa ante os pt·imores da tela de 

um Raphael e os contomos delicados da obra-prima de um Cano­
va, eu, ao vêl-a, senti o sangue gallopai'-me nas arterias com 
louca vebemencia, buscando em vão emmudecer suas ardentias 
no ninho do coração, lar protector da existencia physica, que até 
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então o mundo com suas paixões não tinha quebrado a serena 
paz que agasalhava. 

Louca esperança a fluctuar a mercê das ondas n'um oceano de 
tempestade 1. . . 

�obre coração! ... Já não era o mesmo ... todo tremulo ao 
doudo afa?·o dos anceios, murmurava ébrio de amor: mocidade,
mocidade .. _. . 

Dir-se-hia que o sangue percorria em sua marcha fatidico 
destino, viajante perdido que em alto mar assiste a tragedia lu­
tuosa que traça com suas cô1·es terriveiti; a pugna sobrehumana 
de dois elementos fataes que se chocão. 

Um é o fogo que cm ondas de fumo enrola cm suas azas o 
fragil batel, outro é a agua do mar que não apaga o incendio, -
alimenta-o. 

Que fazer no meio do lutar insano? 
Haverá espírito f:'Cm coração? 
Não ... Minha alma ul'l'oubada de crcncas e aureolada de es­

peranças ajoelhou-se no caminho que seu ·pé de fada trilhou, e 
<11·ou como o peregrino quando alcança as terras da romária. 

Julguei ter resolvido o problema da felicidade, encontrando 
no céo de meus sonhos uma realidade dourada, que adorei em 
longos extasis, como o filho da caravana dos <lezertos da Ly bia, 
quando ao longe desvenda o oasis querido, que aviva-lhe a su­
blime epopeia - da familia e da patria. 

Desde então no templo de minha alma um sentimento desco­
nhecido crguPn cultos a essa religião que se chama - amor. 

Tu assim o quizeste, mot·ena ... tu foste o ovang-clho, e teu 
olhar o eloquente donti-inario que imprimio em meu coração os 
mandamentos de lua lei. · • 

Tu assim o quizestc, morena ... 

APELLES P. A. 

17 de .Julho de 1813.
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MÃI DO OURO 

XIV 

DESENGANO 

Pouco distante da povoação, em uma baixada em que um plai­
no se dilatava, ião-se fazer as carreiras no Arl'Oio Grande. 

Estavão ajustados dois pingos de encher olho. 
Um era o invencivel pangaré de Maneca Alarife, o famoso mo­

na1·cha; o outro era o douradilbo do Juca Guará. 
Ambos os parelbeiros havião sido experimentados em -'cem 

canei rns. Em toda aq uolla redondeza não lia via corredor que por 
alg·uns d'ellcs não houvesse ainda sido derrotado. 

Tres priscos na cancha, em meia redea, a escarcear; meio 
col"po de luz ao contrario, muita vez sahindo-lhe na colla, - e

no fim de duas quadras de tü-ão, o domadilho tinha tomado dian­
tci_rn, e ligeiro como um raio, elle o primeiro, corcoveado na
raia ... 

Decididamente não havia pingo po1· mais pintado, que lhe to­
masse luz na corrida. Quanta caneira corria, quanto trinmpho 
g·anhava; quanto pleito se formava, quanto elle decidia com a so­
berania do vencedor: era parelheiro aquerenciado na victoria. 
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Tinha por estes rincões do Pirntin'y desbancado todos os corredo­
res. 

O pangal'é era o torro!' d'aqucllc .Tagua1·ão, em que o seu uoroc 
acatarlo como o de um reí, era a cada instante pronunciado como 
o do pingo <los pingos.

Quc1· de um, quer de outrn, a fama avançava pelos pagos res­
pectivos. 

Dentro cm pouco, desde as mias elo Piratiny at.é as extremas 
de ,Jaguarão, so questionava sobre o douradilho e o pangaré. A 
sua fama rivalisava-se. 

Os donos, esses tinhão ciume. 
Elles com o seu renome se eclipsa vão: o de um cavallo obnm­

l,rava o do outro. Tomava-se ncccssario uma decisão, porque pas­
sando sobre mil vencidos carn a carn se cucontravào agora. E1·ão 
dois rivaes que tinhão impt·cterivclmentc de pechar-sc. 

�faneca Alénifc insofrido abandonou o rancho em uma tarde -
qnasi ao pô1· do sol; no diasegninte mal rompião as bal'l'as do dia, 
já se tinha apeado á pol'ta do .J uca Gnará. 

Expôz-lbe o motivo de sua visita, e acabou desafiando-o parn 
uma caneira enti-e os dois pa1·elheiros, a qual decidis:;e qual o 
mais corredor . 

.J uca Guará aceitou, e foi escolhido o plaino pouco distante
da povoação do Arroio Grnndc. 

Healisar-se-hião as carreiras na proxima lua. 
A noticia cl'este desafio em breve CÍl'C:ulon por todo aqncllc rc­

concuvo e pôz o povo cm alanna: fez-se o assumpto ele todas as 
conversas. 

Exultar as prendas cl'estc ou d'aqncllc dos pa1·clbcit·os era 
obrig·ativo d'aqncllcs que se cncontrnvão. 

- Então, patl'icio, você po1· qual dos pingos tópa 7
E as apostas se casavão.
Poucos dias antes do mal'Caclo, a varzea estava trnnsformada

cm um acampamento; a povoação como cm <lia elo festa alguma, 
n'cssa occa.,ião 1·cgol'gitava de g·cnte. 

As carretas de bois, a cuja sombl'a se abl'igavào familias intei­
ras, se mescla.vão com arranchamcntos provisorios aqui, acolá, 
mais al6m armados. 

Povo de todas as pal'tcs occonia. 
As vendas mag1·as, mal sortidas que pela nossa campanha 

abundào, crão o cenfro ele reunião. 
O ruido n'cllas era interminavel: noite o dia soava abi a vo­

zeria alegre da gaúcl,ada. A' noite nm tocaclot· elo viola trepado 
sobre o balcão e prcg·niçosam,•ntc recostado á parcele, fazia gemer 
as cordas do instrnmonto prcdilce;to. Um c;antol' acompanhava a!$ 
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notas monotonas gargantcando uma ru<lc cançn.o da pafria e não 
poucas yczcs ui:n fadista alcoolisado sapatca\·a uom phl'cocsi. 

O populacho todo 1·eeostava-se sobre o balcào. 
De contente o vc11<lcfro esfregava as mãos. Era um 11unca 

acaLar, - a enche1· pan1. serem csva;i;ia-dos os copos ela can/w, 
:t'�o e.lia cm que iãO ser coni<las as carreiras parou no ccrntro 

cl'esse acampamento de povo uma carroça aberta. D'dla saltou 
nma matrona e iima mocinha de nota,1el formosul'a, trc1jando am­
ba::; coti1 a maiot· simplicidade. 

Enlo Angeia Nuucs e sua filha A.11uita. 
Esta appa1·içilo repentina de uma hclleza incognita, entre os 

g·rnpos do rnpnc�, ca1lson scn!':ação. 
Aqn0llos ol11inhos ncgl'Os de Annita tão lJ1·ilhantes e sodn­

ctorcs, atira.vão chispas que üro bulhar ·1�0 mais gélido c.;oração ; 
não havia peilo que 11tlo cstremctcsso a seus olhat·ci=;. 

O seu rosto mol'eno avclludado como um peccgo nacarado na 
madurez que dcsabl'Oc.;lia, suavemente desbotado pelo eo1Tcr das 
lagrimas, tinha aquellc sympathico encanto da pallide:,;, que af­
fcicôa e enlcva. 

·oa volt� da cstrn<la surgio cm <lil'ecção ao plaino das carrei­
ras um elegante caninho goYCt'na<lo de cordão. 

Puc.;havão-n'o dois alazõcs robustos e gordos que bem denota­
vão trato de estL·ibaria. Vinl1ão trotando no macio tom de passeio. 

' -· Sabes quem vem lá? 
- De quem é aquelte cano'? ·:, · P' 

E pelos olhares se interrogavão os conconentes. 
A curiosidade gçrnl cahia sobre o caninho. El'a um motivo 

de suq)l'esa no Anoio Grande, onde só apparcciào canetas e car­
rocas; onde a carretinha era o mais aristocratico vehiculo.-

• Annita, que desde que chegava b11scáva descobrir entl'C a mul­
tidão Leonel; Annita, que já desanimada de. tornar a encontral-o. 
o buscava sem esperança, - machinalmente, acompanhando o
movimento das cabeças lanço11 um olhar semi-apagado no cat·ri-
nho. E!ln vinha cn1zahdo a multidão.

Governava-o um moço esbelto e mo1·e110, <le feições vitis, bar­
bas e cabell_gs negros. Trajava com aprimorada elcgancia. A seu 
lado sentava-se uma moça loura, de 1·osto arredondado, le,·cmcu­
te colorido, vestida de... velludo azul-ncgTo, com uma rosa escar­
late e g1·ande, <le peta.las avelludadas presa no cabello. 

Que par gentil ! 
O caninl10 se appL'oximava e Annita estremecia. 
Sobre a vista oudeava-llic uma tu1·vação, que �ó através uma 

nuvrm deixava-lho entrever os objeetos. 
- Porque sinto em mim esta. desusada commoção? intcl'ro­

gava-se a mcnrna.. 
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Olha, aquelle é Leonel Gonçalves I dizia a outro, 11m mo­
ço de .Jag-ual'ãO; e que bom gosto que teve o patife! retrncava­
lbe lançando um olhar cubiçoso sobre a moça do carrinho. 

Auuita sentia-se sem pinga de sangue: todo elle a:f:liuira-lhc 
ao coração. Scn corpo gélido tornava-se de uma. pallidez manno­
rea. 

- Só nas mãos de um anjo tão bcllo póde um homem com­
pt·omettcr a sua liberdade; só aos gt·ilhões de braços tão formo­
sos entregar-se cscravisado, dizia a um sujeito alto,"picado de bc-. 
xigas, o Bento Ramires, casquilho de·Pelotas que ali se achava., 
como cm iodas aa folias de que tinha noticia. 

N'cssc momento o carro frontcavp. o grnpo cm que Annita se 
achava. Elia vio Leonel, rcc.;onhcccu-o bem, scgrcdaudo tcrna­
ipente ao ouvido de sua mulher Pepita Avellaneda. 

Annita asphixiada de dôr, com a cabeça atordoada na visão 
atterra<lora, quedou-se immovcl

! 
não pôde dar um passo. 

Uma roda da canuagem paflsou rente a clla; quasi que a ma­
goou. Leonel sem olhat· parn os lados deu uma chicotad� nos 
cavallos, que dando um a1·t·anco, sahirão a trote largo. 

Voltando a si do pasmo, Annita debulhada em lagrimas ati­
rou-se aos brnços de sua mâi com a voz entrecortada pelos solu­
ços, embargada pela dôr, apenas pôde dizer: Mãi ... vamo-nos 
embora! ... 

Vai misera dcshcrdada de teu sonho de amor primeiro I vai 
derram'.-1r s_obre os sonis_os de esperanças que desfolhaste em qua­
dra mais ditosa, as lag-r1mas que <lesabrochão ! 

Vai gemer no cantinho em que brincaste, dizer ás fl.orinhas 
os carmes de tuas desditas, á cllas que te ouvirão o� cdylios de 
felicidade. 

Vai chorar com as juritys que á madrugada solução no cam­
po da restinga. Junto do teu berço natalício encontrnt·ás o con­
solo á tua viuvez de affectos. 

Menos aspera será a toga <la <lcsg-1·aça em que tua alma ma-
goada sangra, A,nnita ! .. . 

Minha pobre Annita ! .. . 

XV 

A LENDA 

Dezembro ardente cspojava-se voluptuosamente peias campi­
nas natalícias. Os passaros despertos do vibernal silencio da cs-
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tação selvagem, dcstnrnçavâo da sua collrcção de cantos ltal'mO­
nias incbl'iantcs. Do gn.unado verdc-luze11te como um espelho de 
esmeralda, as flô1·cs do calol' dcspontavilo como 1·ub1·as estrellas 
<l'uma pl1antasia ol'ic11tal. n\1m céo de vctdc-mar. O sol a pino, 
vermelho como uma fornalha inccndida, bo1·botca va cascatas de 
luz e fogo, q ne no espaço se <lcsfaiião cm rutilas chispas, c ião 
nas espalmadas folhas do postal despido da amat·clliclez do inver­
no ferir mil diamantinas scintillações. 

Aunita, porém, não fez como os pagos natalícios, cm si muta­
ção algmna. Bua alma tiritava <lori<la no lago das agonias, cm 
que os seus sonl,os de amor submcrgit·ào-se para sempre; seu 
seio saug-rava nas fraguras <la roc:ha da desdita, e como um ban­
do funcbrc a esvoaçar sobt·c um ca<laver, ante seu espirito paira­
vão suas illnsões de amor finadas. 

Na janellinha ele seu qnarto ella rccost.-,cla mnrg·ulhava os 
olhinhos 1irgTos na penumh1·a �\l'(lcntc do hot·isontc infindo. Pda 
imaginação deYassava essas cspherns, liYrO aberto para a lcitma 
de todos os sonhos, e lia u.'cllc capitulo por capitulo a l1isto1·ia 
singela de sua vida. 

Esta lau<la aqui rcflecti,a as tnn'cssmas de sua innocente ju­
ventude, esta os seus can<lidos amores, e aquclla o passado das 
suas desditas. 

E' contemplando os céos que o iofeliz deixa a imaginação 
boiar no mar de suas recordações do passado. E Anuita deleita­
va-se cm sentis esse doloroso prnzet'. 

Através o seu véo de lagl'im1s via passar Leonel ao lado ela 
moça loira das cat·1·eirns, e clla mais se doía vendo que a fclcci­
dade que a esperava outra d'clla se tinha apoderado; que Leonel 
não só se esquecera. de suas juras, como ti oba de- todo rompido 
com as suas pl'Omcssas do passado; como tinha tornado impossi­
Yel a rcalisaçào de seus sonhos de ventura. 

Seu rosto morcninbo com o deslizar do pt·anto consecutiva­
mente tinha perdido o rosco csmultc avclludado que tão feiticei­
ro o fazia, e tomado a níarmorna j)allidcz d'uma cstatua de mau­
soléo açonta<la pelas azas frigidas <las intempe1·ies. 

Em seus labios, onde o colibri do amor fazia a seus affagos o 
sorriso desabrochar, fabricárã agora na hora <los pcza.1·es a phalc­
na lúgubre o' scn ninho cm que a histeza fatal se acnlentava. 

Pobre Annita ! Pobre cbernbim <livino ralado de pezarcs ! 
Quebrou-se o cordel de teu collar de venturas e rolarão nas 

ondas de adversa ventania as suas perolas de esperança ... 
Chora criança, cboí·a, que nas lagt·imas muita vei uma con­

solação depara-se; chora, que no pranto tens linitivo á dôr. 
O ar<lot· do sol estava cm todo o seu rigor. A calma era in-
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tensa; nem uma aragem fresca soprava; a athmosphcra pczava 
como um pa·.ilhão de chumbo. 

De moinentos a momentos uma baforada arJcntc como nm 
resfolegar de volc.:ão, cm um sopw veloz, reboleava-se pelas fran­

ças dos cachilhos estupefactas e passava ... 
Fazia-so profun<lo silencio e o ermo parecia lioc0jar de tédio. 

semi-adormido no vago ... 
O ar abafava. 
O gado esquivando-se ao mormaço abrazador ganhitra no fun­

do das canhadas, cm que os banancos servem de ant,'-párns no 
sol. Lá todo clle deitado mascava o pasto gua rd11clo no bucl,o. 

De intcrsticios cm intorsticios ouvia-se meio csvahiclo ao lon­
go o canto profctico das saracmas no açude. 

A tempestade nas nuvens se acastellava.. 
_Algur1'.- passaro açuriado de calor cortava os aros cm busca do

mais prox1mo ca1Jão. 
E momentos havia cm que a mag-cstado <lo silencio senhoril 

campeava no ermo. Então ncnhu1na arngcm fremia, nem a fo­

lhagem sequer movia-se; um insccto rasteiro não zumbia. Então 
n'csta solidão a natu1·cza adormecida� que dir-sc-ia morta, a 
transbordar de vida, tomava uma attitndc imponente! ... _ 

O céo puro e transparente se dilatava de um azul profundo. 
A cu pula luminosa aqui, lá, ao longe deixava-se estofar por algu­
ma alvi-rosada nuvem. 

O sol ardente como uma boca febril cm que os beijos se api­
nlião, desfazia-se, doudo amante, cm caricias luminosas no rosto 
elas campinas. 

Anuita atravessou vagarosamente o terreiro da 'frente, e as­
sentou-se á. sombra dos umbús. 

As flôrcs ahas como flocos da paina. e odot·iforas como ca­
chopas de manacás, csparramavão-sc pot haixo dos gigantes 'dos 
pagos natalícios. 

Angola com aperto de coração Yia sua filha finar-se roída no 
seio pelo cancro <lo amor infortunado. 

A pobre m:li cm silencio tambem da\'ª vasào ás lagt·imas. O

punhal que feria a filha tl'cspassava-lhe o coração, e clla chora­
va ... 

Com a mão na face e os olhos embcbidos nos longes ondulan­
tes, Amtita scismava n'nm scismar som fim. 

Continuava a ca.lma intensa, o sol abrasador. 
Angela achegou-se á filha. Com uma expressão ele rosto dolo­

rosa e uma caricia magoada mmmurou estas palavras, travadas

como a guabiroha machucada: 
- Não estejas triste que tu me moncs de tr.isteza minha po­

bre Annita. Não penses cm Leonel: nunca devias ter n'elle pen-
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sado. Ingrato que esqueceu no bolicio da cidade, nas campinas 
perdidas à filha do posteiro ! Não te afliijas, minha pobre Annita; 
tu me morres de tristeza 1 

E a mãi apertando a filha entre os braços, dcn,ramon sobre cl­
la lagrimas abundantes. 

Por minutos ficarão assim cingidas. • 
· O dia pt·oseguia ardente; o sol abrasador. De intervallo em

íntervallo prolongado,. ouvia-se do fundo da canhada repercutir 
nos ares o gl'ito agudo do tacaan. 

Depois nenhum rumot· mais se ouvia. 
De repente,ao longe um estampido como uma explosão terra­

qnea reboou, e o seu echo esvahio-sn na distancia. Na extrema 
do horisonte via-se na athmosphen1. commovida. uma espirnl va­
porosa como uma tira de neblina rarnfcita ao sol, aos ares ascen­
der ... 

E a natureza de novo recahio na calma. 
Annita com voz tremula interl'ogou: o que foi isto, mamái? 
- A mãi do ouro que mudou-se
- A mãi do ouro ! que mudou-se? l ...

. - Sim, clla, que com suas riquezas mudou-se de lugar. A 
terra abt·e-se para clla sahie e tomar outro sitio mais avantajado ... 

- Quem é a mãi do ouro o/
· - Uma mulher muito fot·mosa que é clona de todos os me­

taes que ba debaixo da terra, dentro das pedras e elos arroios. E' 
ella quem faz o ouro, quem fabrica a prata ... 

-- Conte-me então a historia d'ella, mamãi. 
- Pois ouve, minha filha.
<< Já faz tanto tempo que isto succúden ! ... O teu avô, Silve­

rio Nunes, que era paulista, quiz se estabelecer no continente. 
Elle ,tinha tropeado muito para Sorocaba, e com tanto trabalho 
chegou a juntar porção de meias doblas. 

« Veio dar ahi nos pal-ma1·es. Havia nm ilhéo dono d'uma pot·­
ção de <latas de campo que tinha compra.do, tudo, não sei se por 
duas doblas ou trC's ... Teu avô montava o seu cavallo <lc estima­
ção, que era um sibrnno guapo que nem o mais guapo ... 

« O ilhéo que não tinha cm todas as suas tropilhas pingo 
mais lindo, pôz-se a cubiçar o síbrnno de teu avô. Elle estava 
cobe1·to de pratarias. Fez ao teu avô offeeta para compral-o: elle 
não aceitou. 

« Mas o homem estava renitente. 
« - Apois patrício, não lhe vendo o meu sibruno, mas troco, 

lhe disse meu pai, vendo queollequeria ser clono do cavallo. Tro­
co por essa campanha qll·e se 'Ostende desde a coxilha elo guara­
xaim até o anoio clas·capivarns 

« - Pôis está feito o negocio, retrucou-lhe o hô mem. 
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« E teu avô passou a ser estancieiro. 
« Havia aggregada á estancia uma china com uma porção de 

filhos e uma filha quasi mocinha. A china era uma mulher ti·a­
balhadoira que não podia estar debalde. PoL' detraz dos arran­
chamentos corria uma sanga por cima de pedras entre uns bar­
raucos cobertos de matinhos de pitangueiras. 

« No terreno ent:·e a sanga e os arranchamentos fez-se um 
cercado de fachina trançada. A china trazia-o sempre plantado. 
N'essa horta toda a hortaliça se encontrava: nada faltava ... 

« No fim d'ella havia para a sanga uma descida n'um la.geado 
nú e liso; o lag·eado descahia suavemente para o arroio. Aos la­
dos havia porção de pedrns, timas deitadas, outras de pé, e entre 
cllas appa'recião rcboleiL-as de urumbebas e mandacnrús,. e infini­
ta vegetação rasteirn. Os mai·acujazciros se emeclavão cm todo o 
sentido por cima d'ellas. 

« A' borda da sanga meio dentro d'agua havia uma pedrn 
quadrada vestida de macio musgo, e mais á direiti,i, dois renques 
de rochas, per<lião-se no bosque. As trepadeiras enlaçadas, d'um 
lado a outro estendidas, fazião ahi, impenetravel sombra. 

« Desde certo tempo começou a chiná a notar grande estrago 
da noite para o <lia na sua plantação; aqui as alfaces <lestnçadas, 
ali o feijão machucado. 

« Cousa singulaL': nem o feijão era comiJo, nem. a alface tão 
pou�o; mas recoD:he_cia-se as vagens cboclrns, po_r lhe te�·em.�b­
sorv1clo o suco; via-se que os talos tenros da· alface ha.v1ão sido 
chupados. 

<< A boa mnlLer buscou embalde a expli,:ação d'estc mystcrio; 
pôz-se de noite á espreita: e nunca vio nad·1 de suspQito. 

« Uma noite . .. Era n'uma linda noite de vc1·ão. O páo. ele 
cachimbo cobria-:i;e de -esplcnclidos buquês de flôrc,;, e orlava o 
matinho <le alvíssimas ondas amplas e odoríferas; por sobre o 
campo arrastava a brisa frouxa, a 0sscncia predilect.a da marimal. 
A campina coalhava-se de scintillaçõ<'s; cstrella� sem orbitas a 
roçarem no plaino, <los vagalnmes, como uma praga, as constel­
laçõe8.enavão No verde-mar infinito dos campos julgar-se-iãCY 
ardentias fluctuanclo nas espumas erradias. A filha tia china des­
cuidosa atravessou a horta. 

<< Ao frontcar o lagcado olhou para a sanga. Asphixiacla de 
pasmo não deu um passo! ... 

« Uma moça lindíssima, nuasinha estava assentada sobl'0 a 
pedra. A sua pelle alvisc;ima, setino8a, tinha ondcações brilhan­
tes e reflexos <lourados: uma nuvem de cahellos d'ouro lhe des­
abava sobre o collo; os olhos, esses não tinhão cõ1·, porque erão 
dois ccn tros de fnlgôrcs. 
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« A menina enleiada e cheia de susto não atinava como fu­
gir ... 

« Ia a disparar, quando a moça dando pela sua presença lhe 
dirigio a palavra, e pedio-lhe que não fug·isse; dissuadio-a de 
seus temores com voz convincente, que a menina. ficou fascinada. 
Então a filha da china fallou-lhe com toda a confiança. 

« Quando separarão-se, a moça lhe pedio de vir visital-a na 
noite seguinte, e que lhe troucesse um pente de cabellos. 

« Quando no outro dia anoiteceu já a chininha estava na 
horta. 

« A brincar com a agua que marulhava ao redor da pedra, 
estava a moça quando ella chegou. 

« Por muito tempo conversarão. A chininha ouvia com vo­
lubilidade a moça descrever-lhe maravilhas de reinos desconhe­
cidos, que existem debaixo da terra: extasiada ouvia a sua voz 
ae condão irresistível accender-lhe n'alma mil desejos de uma 
vida diversa 

« A lua já ia alta. A chi ninha fascinada pela irresisti vel ct·ea­
tura fez pacto com ella e proroetteu acompanhai-a. 

« A ·moça de repente levantou-se: et'ão horas. Abraçou-a e 
disse-lhe que d'ahi a cinco dias, ás mesmas horas ella a esperasse 
n'ess� lugar. Recommendou-lhe segredo inviolavel, que a nin­
guem revelasse essas ,mtrevistas, que a ninguem dejxasse perce-
ber o que tinha visto. . . 

« A' beira da sanga abiixou-se. Aos raios de prata da lua o 
seu corpo dourava-se de mil fulgores. Levantou-se trazendo na 
mão uma concha de marisco' parda-furta-côt·: depositou-a. nas 
mãos da chininha admirada : 

' 

« - Receb·e este mimo que dá-te a mãi do ouro. 
« As duas conchas do marisco entreabrirão-se: a chininha 

deslumbrnda vio dentro o ouro cascatear em ondas. 
« N'esse momento surdo rumor perpassou, e um estampido se 

ouvio ao longe; o ar estremeceu. 
« A mãi do ouro tinha desapparecido. 
« Quando ella deú accordo de si estava sósinha. 
« Deitou a correr .depressa para a casa. 
« No caminho as conchas entreabrirão-se: o ouro os puma va 

em ondas. A menina deslumbrada as fitava louca de prazer; no 
auge da alegria não pôde conter-se; a conor gritava: mamãi, ve­
nha vêr, venha vêr que cousa linda I venha vêr o presente que 
deu-me a mãi do ouro. 

« Quando pronunciou estas palavras revelladoras, como por 
encanto a dobradiça da concha partio-se. e uma mi>tade cabio 
ao chão; outra ficou-lhe na mão: um bando de cobrínhas rolou. 
Déra-se a mudança do ouro em víboras. 
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(( Uma cobrinlia ficou-lhecnroscada no braço. Ella sacudio.,o 
com doudo phrenesi. A cobrinha desenvencilhando-s<;, n'nm pris­
co esconogou..-lbe pela manga ao seio: mordeu"!a n.o.peito. 

<< Um gritin lio de dôr e agonia foi repercutiT n_o otiviâo ma-
�M- ' 

« A mãi veio encontrar a filha cabida; o rosto fieára-lhe li vi-. 
do esverdeado. Estava morta. » 

Angela. eallou-se. Annita pela imaginação p1·esenceava o 
transe doloroso da chi ninha enleiada pela cobra.; pela imagina­
ção assistia ao epilogo cl'este trag·ico edylio. 

Duas lagrimas ao longo dos-cihos lhe rolavão. Scrião de pie­
dade pela victima ou d'um presontimento que esvoaçasse 1

Subito ouvio zumbir sobre a sua cabeça um adejo sonoro de 
azas n'um esvoaçar cadencíado. Era o sou beija-flôr fugido nas 
horas deliciosas da ventura, que voltava á sua-senhora nos mo­
mentos amargurados da desdita. 

Lembrando-se dos instantes do passado cm que nos labios 
rubros do Anuita encontrava a doce refeição, elle agora ante seu 
rosto pairaya: tinhão já para ello seccado as cai·icias outr'ora des­
abi·ochadas. 

No rosto empallicleciclo de sua senhora divisou-se tenue raio 
de alcg·1·ia. O consocio de sua juventude, menos ingrat? que 
aquelle por .iuem clla o esquecera, trazia á viuvez de sua alma 
recordação fiel de tempos idos ... 

. E a visão de seu passado inteiro n'essa joiasinha reflectia-se,
brilhante como uma chimérn divina. 

Um esmigalhar do scentolhas diamantinas do astro rei arru­
fava-lho a tunica verde-luzente da plumagem, e com louros to­
ques de. luz ateava-lhe na gargantilha rubra chamma, no seu 
collo a se enleiar. 

Annita ! mínha pobre Annita ! ... Recordações de tempos 
idos, roseos devaneios de ventura, sonhos, ditosos sonhos 1 ••• 

Quão depressa sois apagados pela esponja dos desenganos! ... 

VICTOR V ALPIRIO. 

(Continúa ). 
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PROLOGO x-

Umn. estalagem. Ao fundo uma porta larga e uma janella; portas la.temes, ha­
vendo íi direita uma janclln.. A scenn. comcçn.ao. anoitecer 

SCENA I 

l\lllrçal accentlendo o candieiro. Aurelia recosta1I.a á jnuella da dh•eila 

MAR. - Ha quasi ;uma hora que ahi estás, filhotaJ Em que 

�·'-- .•. L. ,� .. .t \·,,uwl..,t1,l<itHio o crepuscnlo, m0u pai ...
'\LAR. (app,·o.ri11Wn(lo-se; l'pm tn::;t<• hora, não te pare-

ci'! ... B' ,·er<la<lc, antl'f,; <plC cscut·eça mais, quero mostrar-te uma 
cousa, que tenho lia tanto tempo nos sentidos para dizer-te ... 
Não sei porque sempre me esqueço 1 ••• 

Aun. - O que é, meu pai? 
11An. -·- Vês tu aquella laranjeira, ali perto do muro? 
AuR. - Sim, estou vendo. 
11An.. - Aposto que não adcvinhas quando plantei-a? 
Auii. (pensando) - Tal vez ... Em q uc tempo foi ? � 
MAR. - Justamente no dia cm que nasceste ... 
Aun.. - Ha <lezescis annos. 
MAR. - (Juem clirá ! ... Já lá vão dezcseig aunos ! •.. E tal­

vez não acredites : é a melhor laranjeira que tenho! - Olha ain-
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da. Chega-te. filbota ... Estás Ycn<lo acolá cm baixo, pc!'to do 
bananal uma outrn laranjeira? 

Aun. - Mal distingo ... 
M,rn. -- Aquclla plantei-a cu tambem 8 <lias depois que tua 

mãi morreu I Tinhas então 9 annos 1 ••• �cmbras-tc, Aurclia '? -
Lembras-te <lc tua mãi? 

A.uR. - Poderia cu csqncccl-a? Se me lcmb1·0 ! ... Como se
fosse agora tudo aquillo que passava então! ( en{J)Uga o pranto). 

MAR. - Pois escuta. Quero que me confesses um.a cousa cm 
nome de tua querida mãi ... 

· AuR. (aparte) - O que será, santo Deus!
M,rn. - Tens muitas saudades de S. Paulo J
AuR. - Porque pergunta, meu pai.
MAR. - Porque isto não pódc continuar assim ... Depois

que vieste andas tão tl'Íste 1 ••• Eu sei, filha, tens razão; isto 
aqui é sempre o mesmo, e esta solidão devi:'I. n.borreccr-te. 

AuR. - Engana-se, meu pai, os melhores e mais felizes 
dias de minha vida passei-os aqui ... Dias que nunca mais hão 
de voltar I Paginas do livro da infan,:ia que o vendaval do infor­
tunio despedaçou para sempre ... (Pausa} Minha pobre m�i 1 
( Com voz â0Zo1·osa}. 

MAR. - Não me enganes ... Vives descontente ... Quc1·o que 
voltes para a cidade ... 

Aun. - Não, meu pai, nada me falta aqui ao seu lado. 
:iYLrn. - Faltão as tuas amigas do collegio, os passeios, a 

tua missa ao domingo, os teus vestidos de seda, os bailes; em fim 
cu sei cá, filhota. Se teu padrinho não te levasse para a cidade, 
não estranharias agora a casa paterna! ... 

Aun. - Está me afliigindo ... 
M.rn. - Valha-te Nossa Senhora, isto não é ralho ... Olha,

q uercs tu sabei' uma cousa? 
A UR. - O que será, meu pai? . 
:i\hn.. - Aposto que deixaste algum namoro em S. Paulo. 
Aun. -- Dig-o lhe quo se engana. 
MAR. - E cu que não. Leve-me o domo se não apostava to­

das aqucllas moedas, cm cQmO o ton cor:1ção ficou cm S. Paulo ! 
Dei no vinte ou não dei? Ficou vermelha que nem uma cereja! 

Aun. - Está enganado, ... que melhor companhia do que a 
sua 1 ••• Não supponha que tenho saudades ele S. Paulo ... 

1\1:An. - Como disfarçaa ! Deus queira que cu me engano, 
mas diz-me o coração que soffres, seja qual fô1· o motivo. Não 
penses tu que sou tão estupi<lo como dizem. Quem é que não vê 
no teu semblante as tristezas que apdão a consumir tua pobre al­
miriha? Não, minha filha, não negues, soff1:es ! Voltarás para a 
companhia de teus padrinhos ... 
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AuR. - - Nunca, meu pai, ... é uma resolução inabalavel. 
l\1An - E porque não me bas de fazer a vontade?: .. Passa­

rás comigo mais um mez e depois cu mesmo irei levar-te ... Sim. 
Teu pai não te póde vêt· assim tl'istc que nem uma rolinha! ... 
Mas pol'que choras tu? ... 

Aua. -- Parece que me quer cot'l'er ele casa ... 
.l.\ün. - Valha-te a Senhora da Conceição, flô1· d'este tronco 

carunchosó l Eu mlo te obeig-o, tilhota ... O que cu não queria ... 
(Ouve-se trotar ele cavallos) Alguem se appL·o::ôma .. . (Indo ája­
nella d'J fundo) Ah I são os estudantes que est:lo em férias ... 
( com tlYtnspo1

rte) 'fomaram·os nós cá o nosso Augusto 1 ••• Quq 
dizes, filhota? !. .. Deixa-te estar que hei de fazel-o passat· com­
nosco uma semana 1 ••• 

Aun. - Sim, pot· ce1•to 1 meu pai ... { A pctrte) Qne snpplicio, 
santo Deus!. . . 

MAR. (Salivndo) - Deixe-me ir l'ecobel os ... (fóra) Pedro, 
ó Pedro! 

UMA voz ( fóra) - Aqni estou, pl'Ompto. ( Ouve-se a alga­
zarra elos estudantes ) . 

AuR. - Valei-IM, mài santíssima! { Salie ). 

SCENA II 

Ataliba, Vitfal, <::onha e clepois ill:u•çal 

ATAL. - Puf! ( abrindo o relfJgio) Quasi oito horas ·1 Como 
me dóem estes ossos 1 

Vrn. ( espreguiçcmilo-se) - Que <lôres, santo Deus! Parece 
que tenho a espinha dorçal fóra do lugar. 

CuN. - Estou dovéras fatio-ado. 
MAR. (entrando) -=- Com effeito, os jumentos estão famintos! 
Vrn. - Hecommendo-lhe especialmente o meu Vinag·t·e ... 

Aquillo quando oomc é um abysmo � 
MAR. - Ah! o burro de V. S. chama-se então ... 
Vm. -- Vinagre. 
CuN.· - Vinagre quer dizer ag·iota .. . (suspi1·ando) Ai� o 

agiota 1. 
âTAL. ( examúianclo as p1·atelevras de bebidas) - Vejamos o 

qite ha pol' aqui .. : Vocês o gne bebem.o que comem rapazes? ... 
. Vamos. peçãO alguma cousa ... Eston a morrer do sede. 

MAR, - Se VV. SS. 1uerem cerveja ... 
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CuN. -- Isso é peior do que agoa do pote. 
Vrn. - Venha cerveja para um! 
l\IAa. - Tenho superior. .. VV. SS. hão de vêr como é 

christalina 1 
AT.A.L. - E quanto antes, Sr. Marçal. .. Uma das obras do 

misericordia 6 dar de bebct a quem tem sedo como eu! 
CuN. ( sentando-se á mesa) - En prefiro �heno ... A cerve­

ja tem p1·opricdacles ... O' Vidal, quaes são as propriedades da 
cetveja? , 

MAR. ( despejando ce1·veja em, dois copos) - VV. SS. estão 
vendo a côl"? ! 

ATAL. ( Sentando-se junto á mesa) - E que aroma! ... E' 
puro ambar J ••• Bifes pa1·a 6 ! 

MAR. - Prompto,éjá. ( gritando pm·a f6ra) Bifes para seis, 
quanto antes. 

GuN. - Eu prefiro Rheno, St-. Marçal. 
MAR. - V. S. quer então Rheno? ... Sirvo-o já, meu doutor. 
Vm. - En bebo ao inventor da ... Conheceu o inventor da 

pol vora, Si-. l\!irçal? 
i\-1.A.u . ...._ Não, senhor. • 

'Vrn. - Eu tambem creio que não. 
ATAL. -- E eu bebo á extincção do agiota! 
CuN. - Calai-vos loucos! ... Brindemos ao amor! 
ATAL. - E' mercadoria muito avariada. 
Vm. - Já não tern cotação na praça! 
ATAL. - E os bifes?... 
V10. - Apoiado. Fiamb1·e, reclamamos a presença do fiam­

bre ! ( Marçal serve-os com p1·estez(I,).
CuN. · -· Ao amor que é o mysticismo da alma e á mulher 

que 6 a vida, a alma, o p1·odigio da creação ! 
ATAL. - A oitava maravilha ! ... (pa1·a Vidal) Que dizes, 

bicho? 
ÜuN. - Ao amor que faz impallidecer a virgem e scismar o 

poeta; ao amor contemplativo e delirante como sentirão \Verther, 
Romco e Miguel A'1gelo ! ... A' mulhe1· pura e casta como Zu­
zana, bella como Sapho, pallida como as madonas de Phydias ! 

ATAL. E Vro. ( tocando os copos) - A' mulher e ao amor! 
ÜuN. - Ah! ah l ah! ! �u prefiro fiambre, parvos! 
CuN. - Concedem-me a palavra? 
ATAL. - Pois não. 
CuN. (A' Marçal) - Respeitabilíssimo senhor I O homem 

não é uma reunião de molleênlas attl'ahidas ao acaso, na phrase 
petalog·ica e antirreptica <le um naturalista dos tempos idos\ Não, 
ser moral e pensante, a Divindade assoprou-lhe na fronte a al�réQ-· 
la da i n telligencia ! ... 
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ATAL - Bonito. 
MAR. ( A parte) - Carreg·uem-mo os demos se entendi ... 
Vrn. - Os bifes estão soberbos, magníficos! 
CuN. - E elle, o que havia de fazer o homem 1 Pensou no 

grande problema do ser ou não ser : to be O'l' not to bel Era a 
questão transcendente! ( Os estudantes dis(ctrção o 1·iso ). 

MAR. (A pai·te_) - Cada vez pcior ! 
CuN - Foi então que Sesostris conquistou a Rtbiopia e os 

helenos lembrarão-se que nos vastissimos desertos do Saahra ha­
via falta de agua e que as vinhas erão o grande problema do fa­
turo ... Descoberto o vinho estava dado o primeiro passo para a 
regeneração social ! 

Vrn. - Apoiadissimo. 
CuN. - Na idade média, quando Carlos Magno fci coroado 

polo Papa Leão III, o maior homem talvez d'aquelle tempo in­
ventou o champagne, o o liquido brilhante espumou na taça <los 
Borg·ias 1 ••• 

11An. (á pa1·te) - Parece um livro aberto o diabrete! 
CuN. - Eú vou concluir, meus senhot·cs ... Depois de todas 

essas grandiosas invenções, a omellete surgio á luz do dia!· E sa­
beis o que é a omelette? l Pois bem, eu peço um brinde á estas 
maravilhosas descobertas! ... Ao champagne e á omelette ! 

Tonos - Ao champagne e á omelcttc ! 
CoN. - Omclctto pai-a seis! 
MAR. (A parte) -- O rapaz é intelligonte ! (alto) Mas o que

qner dizer isso'? � 
.

CuN. - Venha então o catalogo das bebidas! 
MAR. - E' cousa. quo ·não ha n'ílsta casa, meu <loutot·. 
CuN. - Reclamo a presença de mais duas gal'l'afas do Rhc­

no ! 
Vrn. � Tens razão ... Deixemos a cynica bebida para os 

pensadores da velha Germania. 
ATAL. - Silencio espíritos de fogo! ... 
CoN. - Fóra o plagio. 
V10. - Eu bobo á tua saude, Cunha; á sau<le das tuas 

amantes; ás tuas conquistas, Lovolace de S. Paulo! ... En brin­
do aos teus versos que apaixonão a mulher e fazem pensar os 
maridos parvos-e ciumentos! ... ( com sorriso de ébrio). 

ATAL. (Apontando para Vidal). - Oll1em que riso· immo­
ral ... O teu estomago, desastrado, não vale uma moeda de co­
bre. 

,CuN. lá Vidal) - Comes como uma impingem 1 
Vm. - Affianço-te que és um exccllente garfo. 
ATAL. - Eu proponho ... 
CuN. E Vm. - Vejamos a asneira 
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V10. - Pela Virgem! Vamos, rapazes; bebamos ao menos 
nma Yez ... Felizmente os cathedraticos não n6s cscutão ... Be­
bamos l A poesia, é a ebriedade dos sentidos, o esquecimento da 
viela com todo o seu cortejo de miserias ! Emquatlo não sentirmos 
no craneo um exercito de fuzileiros e as vertiginosas visões de 
sir John Falstaff ... eu proponho: Capitulo I. 

CuN. - O que? 
ATAL. - Qne pagues! 
Vrn. - E' justo e não se admitte replica. 
Cu". - \T º?�s não passão 1dc umas crianças, e_ val�m menos

que um cão da lena Nova fenho a cabeça mais fria que um 
pedaço ela �i beria ! 

UMA voz FOHA - O' ele casa! .Marçal ! ... 
Cux. -- E' a voz de Augusto. 
:MAR. - Sim, é cllc ! .. , (Con·e di1·eito d porta). 

SCENA III 

Os mes111011 e o Dr. Augusto 

, 

AuG. ( ab1·açando llfa1·çal) - Todos bons por aqui? 
l\hR. - Como Deus é servido ... 
Aua. ( aos est'udcmtes) - Quando chegarão'? 
Ce�. - lfa uma 11ora e tanto. 
ATAL. - B's servido? 
Auc.. - Agora. 
l\IAR. - Como ficarão os paisiohos? 
Auc.. -- Continuão bons, muito saudosos de AUl'elia ... 
)lAn.. - A coitadinha anda tão triste que parte-se-me o co-

ração de vól-a assim ... 
Ava. (Disfa;·çanào a agitação) -· Saudades . 
.MAR. - Fazem depois do amanhã trcs mezes que a filhota· 

veio ... Se cu acreditasse cm fcitice1·ias ... Levem-me os demos 
com to<los os cliahos se não jurava q1tc aquillo é volta <lo ... O 
melhor é chamal-a e ... 

Au(,. {detendo-o) - Deixe para deJ)Ois ... Não tem por abi 
alguma cousa que se coma? ... Sinto um regulai· appetite. 

�\lAR. - Alguns minutos de cspc1·a; cu mésrno vou aprom­
ptar. Emquauto isso vá ,•êr a pequena. 

Aua. - Pois sim. 
jfaR. { e,n acto de sa!ú1·) - Em dez minutos tudo está prom-
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pto ... (Detendo-se) - E' vct·Jadc, falta-me pcrgnntal'-lhc uma 
cousa ... Y cm ou não vem fot·ma<lo? 

AuG. - F�mcntc tomei o gnío. 
' M,rn. (com7Jffusão de alegria) - Então consinta. que e&tcs 
braços que o C'mbalal'àO tantas Yczcs o apertem! ... ( ab1·e-llie os 
b1·aços ). 

A ua. - Pol'quc não, J\Iat·çal. ( A b�t:r7o-se). 
CuN. (pam os componlwi>·os) - Qno sccna tocante. Estou 

meio commoviJo. 
Vro. - Tenho somno. 
MAR. lpci-ra os esfa(hmtes i Pois VV. �::;. não sabem? ... 

En lhes conto ... (apontando pçt,·rt A1,_91,sto) Qucro-lbe um bem 
como se fôra meu filho 1 ••• Ell11 q uc diga se não lembra-se do 
que cu lhe fazia, qnando cm assim pequenito. Pois já não se 
fombra quando ti-epava. nos meus jodhos, sôt· Ang·u&to? ... Todo 
o seu gosto era puxar-me as bal'bas, quando mettia as mãosinhas
nas minh:1s algibci1·as e não cncontrnva chelpa ... Ah! ah! ah!
Parece que estou a vôl-o, santo Deus! ... Quando se fallava u'al­
guma briga de gallos, lá vinha cllc: �larçal, tu 1110 levas? ... E
eu não dizia nunca que não. Valha-me Nossa Senhora, parece 
que o estou vendo a bater palminhas de contente! ... 

A ua. - Tempos que se forão ! 
MAR. - E depois o menino era tão galante! Tinha os ca­

bdlos que par('cião mesmo d'oiro e cada bochecha ro�ada ... Po­
rém agora o velho foitor estádcspl'czado e o menino é um doutor! 

CuN. -· E os bifes para Augusto, ::\r . .\larçal � 
11Au. - Com os demos! ... Isto aprompta-se cm 5 minutos. 

(Vaia saliir e torna a volta,· 1 Ah! sim, quautos Jias Ycm pasi;ar 
comnosco? 

AuG. - Apenas algnmas hoi-as. Sc•guimos amanhã para a 
côrt0 ... 

MAR. - Tão dcpl'es:·m ! . . . g demora-s0 por lá? 
AuG. - Um mcz ... 
MAR. - Um mcz? 
CuN. ( baixo d Augusto) -- Esmicha-te para sempre o dia­

bo! 
MAR. (sahindo) - J,\ vo11, j,í vou a <.:oncl'. 
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SCENA IV 

\'10. - Quanto antes; o conde Ugolino não sentio mai� tor­
turas ... Vamos Yêr um q ual'to? 

·ATAT,. E CuN. - Vamos. Até já, Augusto. (Salumi).
Auo. - Até já.

SCRNA V 

Dr•. Augusto e clc'pois Arll'�lia 

Aua. -·- E porque. vim agui, se poderia evitai' uma situação 
terrível? Nem tenho animo de vêl-a ! ... { Sen�a-se e fica pensati­
vo,· depois de alg1vma pausa apparece A urelict most1·ando profunda, 
agitação. Dvrige-se á porta pela qual salú,rão os est1.tdantes e escu,­
ta. Os estuda1ttes saltão altas 1·isadas ) . 

Auu. (coma voz soluçante) - Escarnecem talvez de mim! .. 
\ Dando com os ollios em A1tgusto) - Ab ! ... (Baixa os ollwsJ. 

Auo. (agitado) - Como estás, Aurclia? 
Autt. - Estou boa ... (Agitada). 
Auo. - Po1·quc tremes'? O que significa essa agitaçâO? ! 
AuR. ( fitando-o corn amor) - E ainda pergunta? Ha dosgrn-

ças que não encontrão resignação nas lagrimas I ... Ai I Augus­
to, sou tão infeliz. que nem ouso levantar os olhos para meu pai! 

A.uo. (impaciente) - Fallaremos depois ... teu pai não póde
demorar. -

Aun. - Diga-me, Augusto, não recebeu d nas cartas mi­
nhas'? ... Falle, responda, cu lhe supplico 1 •••• Uma palav1·a ao 
menos . . . Ah ! emmudecc '? ! ... Então ... 

Aua. (inquieto) - A occasião é jmpropria ... A lgucm póde 
escutar-nos facilmento ... 

Aurt. - O' só Deus sabe o gJmnto tcnbo soffrido n'€'stes frcs 
mezes que aqui estou 1 •.• Em toda a parte vejo a. 1m,)gcm <lo 
minha mãi banhada em prantos, apontando-me sem piedade o 
caminho do abandono e da miseria / ... Nem sei como não tenho 
enlouquecido! ... ::5into-me sem coragrm, sinto aqui dcntl'O uma 
solidão mol'al ! 
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AuG. Uala-te ... Fallarcmos dcpoi� ... (Ao /unrlo a_ppare-
ce Alberto, q'ueesc.uta, occitltando-se). 

Aun.. - Forclestc-mc Augusto, estou pel'clida, comprehcn­
des1 rem sei mesmo o que será ele mim. O atnOl' nos teus lahios 
era o veneno q uc devia matar-me. 

Auo. - Não, enganas-te, amo-te como S<'tnpre ! 
AuR. (com odioj - A tl'aiç,10 é uma vilania! (subrnissa) 

Ang-usto, cu sei que Yais pat·tir, cu OU\'i tu<lo. csbi-,,t ali. ( Apon­
tando) Nunca mais 110s tornaremos a vêt· ! O coi·aç,i:o m'o diz e 
clle não se illn<le ... Se partes, se me abandonas ... ( vo;:; com,-
movida). 

Auo. - Que motivos tens para taes suspeitas? 
Aun. - O motiYo? ! Pois não te diz a eonsciencía ? ! . . . l)ois 

não te diz o teu amor que se cxting·ne, e o esquecimento que ha 
de vir amanhã?! ... 

Auo. - Isto não tem lugar ... Fallaremos d'aqui á pou­
co ... Espera-me no tcu quarto. 

AuR. - Porque me foz acreditai' nas snas palavras, nos sons 
juramentos, tornando-me cega e culpada?! ... :::ic pintit·cs o que 
será de mim, Augusto? ... Tenho medo ele ficar aqui ... Uma 
filha não pódc mcnfo á seu pai sem monel' tle vergonha! 

Auo. - Preciso ir á côrte, porém voltarei cm menos de um 
mcz ... 

Aun. - Não, não voltanis, Augusto ... 'pa11sa) Qncm ha cl0 
proteger a mãi de teu filho, se a renegas?! ... Aqui o siuto ... 
aqui, aqui, Augusto'. 

Aua. (inq1,ieto) - Cala-te, cala-te, pol' Deus! 
Aun. - P1cdadc, en te amo, Augusto. 
Aur.. - Queres então privar me ... (Com g,·osseria ). 
A un. ( /1'ingindo-se 1•esignada) - Poi:; cu posso acaso priYa1·­

te 1 Ab � Deus de miscri(;orclia ! 
Auo. - Preciso il'. e 11ada me demove <l'csto proposito ... 

Fallal'-tc-hci na minha volta .. 
AuR. - Pois bem. cu cstotL resignada ... Veja,já nem cho­

ro ... Póde partir ... Seria mesmo nma insania sacl'ificar o scn 
futuro 0 os seus titulos pelo nome de uma. mnlher. que n. socie­
dade não conhece 1 ••. Fui uma louca; não medi a extenção do 
b'ICU erro, como não calculei a extensão do mcn amor! 

A uo. ( disfa1·çando a ernoção ) - E' s uma c1•ia nça. 
AuR. - Pódc partir s_cm l'eceio. não irei ao scn encontro ... 

, Que vale a homa de um homem, que ainda bont<'ln Nn. fcito1· 1le 
seu pai?! Cousa nenhuma. não 6 assim? ... R' mais uma filha 
do povo, que importa! ... Em pag-a da dcshonra l'Cccho a moeda 
da vergonha - o patrimonio de meu filho'. ( sahe 1·apidame,tte). 

Auo. (seguindo-a até á porta) - Escuta-me, anjo! ... 
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SCENA V[

Dr. Augusto, so 

Auo. - Não sei o que hei de .iazcr .. Ah! occo1Tc-me uma 
idéa feliz ... Para gran<IC's males, ·grnndcs remedios ... Fugil'C­
mos, é o ultimo rúcmso ... A' meia notltc csta1·<>mos longe d'a­
qni .' .. Felizmente tenho cavallos e é mister não p1}nle1· tempo ... 
{ Vai-'d salii1·, z1orem enconfra-se com J1la1·çal) 

tJCENA VII 

Dr. Augusto e �laN,ial, que h·az alguns 1u·atos o'um:1 b:uulci.ia 

J\lAn. (collocrmdo os pi·atos sobre a mesa) � Tenha pacien­
(:ia, se demorei-mo; mas lia de gostai· do petisco, que nàó faço
para todas ns boccas.

Auo. (d prwle) - Impc,.-tuno . 
. MAR. (pondo 1t1aa gana/a de vinlw na, mesa) - Quanto no 

vmho é Porto fioo. Quem saJJc se prefere Setubal ou Lisboa?
Auo. (1weoce1pado) - E'-me indiffcrnntc ... Porto on· Sc­

tnbal. .. 
MAR. (d pcwte) -- Em que diabo estará ellc ruminando? 
AuG,_. (sentando se ci mesa-) -··- Tanto incommo<lo, ).fo1·­

cal. 
• i\lAn. Incommodo nenhum.

Auo .. - Acreditas que pe1·di o appctite? Não estou acostn-
mado a comer á esta hora. · 

MAR. - Tudo está no principiar: dó-lhe p'rn frentu sem me-
do. (Pausa) .Já vio a filhotn !

AuG. ,ltí. 
l\üR. -- E como achou a pohrosita? O quo lhe disse 0lla? 
Auo. - Ii'nllamos em tudo ... 
MAR. - A coita<linirn anda tão tl'fstc, quo dá ia,;tima. 
AuG. - A cidade tem outros attractivo:1. 
nlAR. - No cntl·etanto diz-mecllaquc não '!ucr voltat· mais.

· Que se lhe ha d e fazer, é i)Or gosto ...
AuG. ( deitando vinlw ern dois copos) - A' tna saude,_i\Ja1·­

çal; á saudc do Au1·clia 1 ( 1'oca-lhe no copo). 
MA.R. (commovidn) -- A' sande <los paisinhos ! ( Bebpm). 
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UuA voz 1/óm) - sr·. Marçal ! 
MAR. - Ôs taes estudantes são uns diabretes levados da bre-

ca! 
Aun. - Vai vê1· o que elles querem. 
A MT�SMA voz - Sr. Marcal. então, senhor ... 
MA.ll. ( salvindo) - Já o; acudo ! 
Auo. (em acto de sahir) - Tratemos de realisai' o plano. O 

destino pertence á Satanaz ! ( salie).

:-5CENA VIII 

Albe1·10 e 1le-pois Cunha 

A1n. _(que owvio as ultirnas palavras do D1·. A1.tgusto) - O
destino pertence á Satanaz !. (pausa) E quem pó<le salval-a senão 
tu, ó meu Deus?! 

CuN. ( com enth11,siasmo) ..:.. Albc1·to ! ... Será possi'l.el l 
Ar,n. (idem) - Cunha 1 (abmção-se).
GuN. - N'cstas regiões l ... Vens da côrtc � 
ALB. - E' verdade. Vou ter o p1·azer de abraçar a familia .. 
GuN . ...::... Aproveitar a:; ferias ... Sei qpe abandonaste os es-

tudos ... Foi. pena. 
ALB. - Fiquei sem recursos com a morte de men pai. 
CuN. - E o que fazes'? . 
ALB. - Trabalho para mim e .earn a minha mãi. lutando sa-

be Deus como! ... Vou agora á S. Paí1lo a chamado de meu tio .. 
• 1ão sei o que quer de mim ... Pedi-lhe uma insignificante me­
sada para ajudar-me a concluir os estudos e negou-m'a. Que
que:es

'. 
os parentes são qua�i s�mpr� os mai_s indifferentes e. in­

flex1Ve1s. O que me tem valido, ea mmha resignação evangehca. 
Felizmente minha pobre mãi contenta-se com o pouco que lhe 
dou e faz o que pódo. Dem sabes, ellajá está. velhinha e as forças 
começão a aband·onal-a. 

CuN. - Assim é. Ha quanto tempo que não vejo D. Maria! 
ALB. -- Vou ver S. Paulo pela vez p1·imeira. 
CuN. - E' uma terra mono tona, não lazes idéa; mo1·1·e-se de

tedio ali. · ' 
ALB. - Conheces meu tio? .Joaquim de Mello Camboeira? 
OuN. - Se conheço I E' um famoso agiota. Ea tres an­

nos que não muda de fato ... O chapéo é um verdadeiro monu­
mento �rcheologico. Tem visto não sei quantas gerações! , a�s -
quem está. aqui? O Ataliba. "'empre o mesmo estouvado. 
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ALD. - Sempre jovül. 
CuN. - :rão oüves as gargalhadas? Ainda não perdeu o 

costume ... 
A1n. - Está na idade das alegrias ... 
Üt;N. - Não queres vir tomar um calix de cognac "? 
ALB. - Ob1·igado. Preciso escrever umas cartas e·�· . 
CuN. - Estou a roubar-te o tempo. 
A1n. - Nunca 
CuN. - E' cortezia de tua parte .. , Pois escreve e vem con­

versar um pouco. Até já. 
Ar.JJ. - Atéjá. {Cwnhasalie). 

SCENA IX 

' 

Alberto e Marçal 

oLrn. (comson·iso de éb1·ío) - Quem diabo póde com elles ! 
O sôr Augusto fez-me beber demais ... Ah I ah ! ah ! 

A1n. (d pa'rte) - Comprehendo, ato1·doão-lhe os sentidos! 
(Alto) Pois é assim tão fraco, Sr. Marçal? 

MAn .. - Qual fraco, nem meio fraco ... (Deitando vinho 
n'urn copo) A' saúde ·do sôr Augusto, do meu querido ... ah ! ah ! 
Pois V. S. não sabe 1 Com todos os demos! ... 

_. A1JJ. (sentando-se) - O que, Sr. Marçal 1 
JÜ.1t. (cambaleando umpoiico) - Eu lhe conto. Vi!o assim 

( indicando o tamanho) pequenito. Era mesmo um anjinho! 
A10. - Quem? 
lVIAR. - Quem ba <le ser senão ellc, o meu Dr. Augusto ... 

Eu l�e conto ... Quando eu cheguei ao Brazil, porque eu sou 
portuguez dos quatro costados como lá dizem, fui contratado pa­
ra feitor de uma fa�enda. Sem embargo aceitei e carreguei a 

·trouxa para S. Paulo. Adeviuhe V. 8. quem havia de ser o
rneu patrão? Justamente o·pai do sõr Augnsto ... Tinha o meni­
no então cinco anuos ...

ALB. (d palrte) - Pobre velho! 
l\fan. - Durante muitos· annos fui seu feitor, trabalhando 

dia e noite cc.mo nm moiro ... Cansado da vicJ.a, estabeleci esta 
estalagem. Casei-me e Dens levou-me logo a mulher que era 
uma santa I Tinha n minha filhota oito annos qnando lhe morreu 
a J11âi; então lá se foi parn a com?anhia d� padr�nho que era o 
me11 ex-patrão ... Antes nã.o n'a tivesse deixado 1r, porque em-

., 
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fim, eu sei cá ... A ra pa1·iga anda para a hi enfoi tiçada e. . . le­
vem-me c,s demos se aquillo não é volta de namoro. 

ALB. - Talvez sPja ... E quanto tempo esteve ella na com-
panhia do padrinho? 

MAR. - Pois já não lho disse? Desde que a mãi mol'l'eu. 
Comigo está ella ba 3 mezes e- ct·eio qne não estará o quarto 

A1n. · - Porque, Sr. Marçal? 
,MAR. - Po1·que 7 Pois cu tenho coração para vêl-a assim 

triste! ... Eu sei cá ... Tenho um pczo de duas anobas aqui so­
bre o coração. : . ( Com transpo1·te) 1\las o sôr Augusto l Aquillo é 
uma alminha comer poucas, digo-lhe eu ! . . Quero-lhe um bem, 
como se fosse mesmo cá do sangue. 

Os ES'fCJDANTJ�s (fóra) - ::;1·. Marçal ! ó :::,1·. Marçal l ... 
11An. -- Prompto! ... Eu cá vou, desculpe-me ... Não quer 

tómar caf6? 
A1s. - Nada absol11tamcnte, ob1·igado. 
l\lAR. (saltinclo) - Estes rapazes são pciores lluc o demo! 

SCENA X 

Alberto, de110ls o o,,. A.u1_:usto 

-

A1u. - Dcsg1·açado ! ... Esse pczo que sentes sohl'e o teu 
pobre co1·açã0 é o preseutimento de um infortunio eterno! ( Pa11,­
sa) Almas insensíveis e miseravcis ! Parece incrivel tanta ingrn­
tidão e pc1·vcr�icladc l ... 

A uo. ( at'ravessando a scena da dú·eita zJa1·a a esqt1,e1·da) 
São quasi l1oras ... E' um passo aniscaJo, porém incvitavcl. .. " 

Aui. -- E qncm r<'spondc pelo futmo d'clla? 1 
Auo. { pe1·tivrbado) - Quem é o seu boi·? l 
ALn. - Não se trata de mim agora ... Sabe o que vai fa-

zer?... · -
/\uo. - Não o conbt'ÇO pa1·a admittir ... 
ALB. - O senho1: é infame e vil á toda a prova! ... 
A i:o-. ( com sa,rcasmo) - Está por certo louco! 

'A1n. - Não lhe invejo a razão e nem oi; sentimentos! ... 
AuG. -.,.. Cuidado! 
ALu. - O q11c fez do co1·ação·'? ., .. Está calcinado, dir-se-hia 

que pollnio-sc aos vinte a.nno� 1 Ah! é incriVf�l tão grande infá­
mia cm tão ve1·des an nos : ... O senhor 6 n ma crea t ura ... 

Auc. � Não me exaspere! 
.A.Ln. - O .senhor é uma crnatuea desprezível 1 ... Acaricúou 
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a victima, e depois 1ue cevou o appetite selvagem vai despe­
nhal-a no deda1o da miseria I Seduzio uma menina incauta e em 
troca de tanto affecto, aponta-lhe o caminho abrolhado dos lupa­
nares, a npite das agonias ! 

Auo. ( dando-llie as costas) - Ora ... 
ALn. -- E o que será d'aquelle pobre velho, cuja dedicação e 

confiança o senhor recompensa com o opprobrio e a deshonra? 1 
Pois que I não lhe �rada a consciencia, não se commove diante 
d'este quadro luctuoso? 1 O que será do antigo feitdl· de seu pai, 
quando amanhã chamar em vão pela fitha querida, a sua unica: 
alegria, o seu unico thesouro de felicidade?! Ah! o senhor é il­
lustrado e não deve confundir-se com essa raça maldita que folga 
das miserias alheias ! ... 

Auo. (desesperado ) - A paciencia esgota-se ... 
ALB. - Por seu pai, senhor, por elle, compadeça-se d'aquella 

infeliz criança! ... Seu padrinho a educou e o senhor amesqui­
nha, prostitue a sua obra; seu pai ensinou-lhe a virtude, e o se­
nhor abre-lhe de par em par as portas do vicio I O senhor que vai 
amanhã ser magistrado, não póde esque·cer-se de Deus que é o 
supremo Juiz. Abandonal-a seria um novo crime, porque não é ·

uma mãi que morre escruciada; é um pai. que assassina e foge 
cobardemente t 

Auo. - Veja que me está offendendo 1 
ALB. - Salve-a, ampare a qué.da de um anjo. Que mulher 

poderia o senhor encontrar ahi na terra mais digna e merecedora 
dos seus affectos? Fêl-a cµlpada, deve-lhe uma repa1·ação. 

Auo. - Estou cansado de ouvil-o. 
ALB. - Seja pai e não algoz 1 ••• 
Auo. - Respondo'pelos meus actos. 
ALB. - Pois bem, faça o que entender ... Resta ainda a jus-

tiça de Deus 1 ( Sahe). ... 

SCENA XI 

Dr. Augu ato se 

ApG. ( consultando o relogio) - Onze horas ... ( olhando pa-
• ra os lados) O momento é propicio, aproveitemol-o. (Oliega á

janetla e acena com o lenço) Estão promptos os cavallos?
UMA. voz - Já, sim senhor. 
Auo. - Espera no lugar· que te indiquei ..•. Depressa 1 

( Sahe). 
.. . 
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SCENAXII 

lllarc;at, depois o D1•. A.ugusto e Aul'ella 

MAR. ( completamente éb'l'io) - Ah I ah ! ah 1 . . . Onde estás 
filhota. . . O' filh ... ota ... { agarrrando-se á mesa e ·cahindo senta­
do soóre o banco) Aureha, ó Aurelia .•. Ah I não respondes? ... 
( adormece pronunciando o nome da filha). 

Auo. (condwdndo ÀVll'elia pelo br-aço) - Vamos ... 
Aun. (Soluçando) - Ir sem· vêl-o ... Deixar de vêl-o ! ... 

Onde estás, meu pai-'11 
Auo. ( Impellindo-a) - Partamos seqi. demora.:.· 
Aun. ( Vendo o pai} - Ah l ••• meu pai! ... meu pai 1 
Auo. (bruscamente} - Quel'es-teperder? 1 (Sahem. Ainda se 

owve o soluça,r de Â urelia quando Alberto apparece). 
AtB. ( apontando Pª"'ª a porta) - Agora póde entrar o pu­

nhal do assassino por onde sahio o ladrão da honra. 

FIM DO PROLOGO 

,.. 

•



. FEITl,ÇO O'UNS BEIJUS 

(ROMANCE) 

I 

O DE!IIONINBO DE UM X: E lJII PILOTO EII llllNIA TtJRA 

MEU CARO. 

·Escrevo-te sob uma doce impressão.
E' um mystedo. Mas não um mysterio como o das malditas

equações de varias incognitas, ou o calculo das radicaes, que pa­
i:a desgraça de minha patria, tem-me entorpecido as sãs faculda­
des da phantasia. Não, é um mimo, um poema do coração, que 
talvez uól dia disponha em linhas medidas. 

Foi hontem. Entrei á meia_noite em casa, vindo d'uma sere­
nata ao Menino Deus, de violão, flauta e o indispensavel cavaqui­
nho. ( E' preciso que saibas: sou louco pela lua, embora faça um 
frio de entanguecer o sol; por isso não ref.ares nas serenatas d'um
homem, cujos pais querem por força vê -o mirando. pelas pinnu-
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las d'um graphometro, plantandó bandeirolas aquem, além, e 
de cordel em punho ) 

O meu crioulo José apenas vio-me entrar correu a meu en­
contro co_m o rosto a scintillar de petulancia e innundado de seu 
eterno riso brejeiro. 

Desconfiei. 
- Que queres? interroguei, encrespando o sobrolho, como

faço sempre para intimidal-o e mostrar severidade, inda que a 
maior parte das vezes ria-me interioqnente das diabruras do mo­
leque e dos meus ares magistraes, que me fazem parecer a mim, 
o mais folgazão dos rapazes, uma especie de rabula na banca ou
um senador na poltrona do patriotico parlamento.

- Nada, nhonhô ... Eh! ia esquecendo! E bateu na testa
com a mão espalmada. Troucerão para nhonhô um presentinho 
que faz vir agua á bocca. 

- Quem·?
- Eh l puna I Crioulinha linda como as estrellàs do céo 1
- E não disse ella o nome de quem a mandava l
- Não, nhonhô ... Crioula viva como azougue l Muscou-se,

deixando José em branco ... Teve medo, José já estava com o 
olho grelado para ella. 

- Basta, basta de tagarellice. Prepara o café. Bem quente;
se trazes frio, levas com elle pela cai'a. 

Entrei no quarto. 
Meu caro Albinó, imaginas acaso qual seria o presente? 
Fiquei pasmo. Nada menos que um cartucho de beijús. T1·a-

tando logo de abril-o, deparei dentro com uma carta em papel 
velino, toda rescendente de jasmim. Eil-a textualmente: 

ANDRÉ. 

De certo não me conheces; mas eu te conheço. E' meu con­
solo, And;ré. Vi-te e amo-te, quanto �ma mulher póde amar. 
Não ha um só dia, um só momento em que tua imagem aparte­
se de mim, encarnou-se em meu ser. E' um pezadelo delicioso, 
uma alegria cheia de anciedade. Soffro refugiada n'um senti­
mento sem esperança e estou contente! Nem pergunto: Quando 
terá fim tudo isto? 1 Qual será o resultado de-paixão tão singu­
lar? 1 Eu mesma não quero saber, porque te amo; amo-te muito 
é o que sei, é o que sinto e repito a toda a hora, é o que aspiro 
eternamente. Que importa o mundo bastante pequeno para con­
ter a effusão de min ba alma? Nem mesmo teus desprezos e indif­
forença conseguirião crestar a rosa divina que, a seus perfumes, 
me fez crer na vida. 
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Não tentes indagar quem �ou. Seria em vão e talvez perigoso 
para ambos. Se fores capaz de corresponder-me, eis a minha di­
visa: Crer e esperar. " 

Seja tambem a tua, André. Adeus. 

Tua F. 

Pensei no caso, Albino, pensei muito. Inebriei-me no acon­
tecimento, entretanto. Havia uma mulher vista apenas atravez 
de mystenoso velilho ; uma mulher com todo o aroma da poesia, 
toda a febre da mocidade, todo o esplendor d'uma paixão. 

No primeiro momento levantei um lindíssimo castello sobre 
névoas, ataviei a minha invisível amante com os pre'dicado� da 
terra mais os dos céos. Minha imaginação fluctuou no mar d'uma 
scisma doce, deslizou como o ingá que boia nas aguas serenas 
d'um rio, pairou n'um ambiente de perfume e bonança, como na 
ho:a ela sésta a rosea rlumula do colhereiro nos espaços do ar: Foi breve o sonho. Veio o sol da reflexão e desfez a bruma. La 
se foi meu castello I E ficarão de pé a encarar-me impertinente­
mente as. seguintes questões: 

- Quem era a autora da carta?
- Era moça?
- Bella?
Eis o mais complexo e difficil problema, cuja solução tem

posto a duros tratos meu pobre pensamento l O que de algum 
modo consolou-me, digo-te de passagem, foi o descriminar-se el­
le das despoticas mathematicas. Aqui vai-se do conhecido para o 
desc�onhecido; ali da treva d'um enigma para um ·mundo de luz. 

Anciei, Albino, na laboriosa decifração, e cahi offegante e 
fraco na impossibilidade de conseguil-a. 

O' como então desejei ser infinito para devassar a verdade que 
minha voz pedia a tudo:' á terra e céos ! 

Como achei o homem pequeno ! encontrando inextricaveis 
labyrinthos, onde talvez houvesse sómente uma alcova de moça! 
passando em revista uma galeria de bustos, quando ha uma ima­
gem apenas! 

Adeus. Fico embebido n'um maldito a;, mais desapiedado e 
recalcitrante que a pedra philosophal ou a quadratura do circulo, 
a; perverso, porque tem p1·azer em minhas dôres, impassivel como 
uma estatua, fero como um tigre que• regosija-se nas entranhas 
palpitantes da victima 1 

Se eu podesse riscar todos os a;izes que tem o niundo ! ..... . 
Fõra mais feliz, tcjLuo, que o poet� dos Cium�sdoJJa1·do, com a 
sua náo emparaizad'a ... 
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Meu amigo, lastima�ine pois; exas_pero e soffro sem lenitivo; 
o mal é sem remedio; sou o miseravel lúdibrio 'de incertez-as e
duvidas; não ha esperanças e corro sempre após a illu.são que
fascina, CQmo o nauta após a Fata Morgana. · 

Eu amo aquella mulher 1 
Abstracção sublime, eu seria feliz, feliz-a morrer de jubilo, 

se a visse, não nos vapores d'um crepusculo, sombra vacillan­
te; porém em esplendida realisação. O ideal em carne e osso. 

Teu Aruvré. 

MEU ALBINO. 

Como vão todos na estancia? 
Como passa meu amavel pai, aliás damnado e insupportavel, 

quando lembra-se que seu filho André será um dia· o piloto, ( co­
mo lá chamão aos engenheiros e quaesquer outros medidores de 
terras) que ha de app1icar a seus domínios os princípios· de agri­
mensura. 

Tu que és meu amigo, e espero serás em breve meu cunhado, 
vê se lhe tiras da cabeça semelhante monomania. Pr0va-lhe co� 
mo bem te aprouver que não nasci para esta coisa que chamão 
mathematica�, mostra ainda os inconvenientes que provem do 
desvio das vocações, e como oxem plo cheio de eloquencia traz a 
vida de Casimiro de Abreu, sua morte prematura, o carrega com 
minha licenç� o esfuminho. Não rias da exigencia. Meu pai es­
tá imbuído d'um erro a meu respeito, e, se sei quanto é difficil 
desencasquotal-o de uma opinião quando se lhe arraiga no cra­
neo, não descreio comtudo dos felizes resu:b.tados d'uma catechése 
bem. dirig·ida. 

Não esmoreças, meu Albino. 
Ainda hontem fui á aula e soffri tal descalabro 1 « Oh ! que 

não sei de nojo como o conte·! » 
Meu lente de matbematicas, com a figura angulosa capaz de 

aterrar- um santo, ordenou-me que fosse á pedra. Obedeci·; mas 
meu pensamento adejava por mundos ignotos. 

- Sr. André, disse clle com ar obtuzo e olhar obliquo, calcu­
le os angulos d'um · tl'iang-ulo, sendo dados os tres lados a, b, e. 

Eu não sei como tomei o giz e fui traçando uma csphera ... 
Andava tão longe da terra ! 

Chamou-me á.realidade o riso de meus condiscípulos, que ca­
hio sobre mim como uma chuva de espheroides, pyramide:s, p0-
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lygonos ot magna concomittante caterva· .. "' Fiquei estatelado 
como uma linha vertical. 
. O sorriso sardonico de meu mestre foi uma tangente' dolorosa 

que roçou-mo a orbita dos olhos. Parecia dizer-me: Sr. André, 
Sr. André, Sr. André, eis o resultado de sua vadiacão 1 

E não tive animo para repellir a insinuação e·ao menos bra­
dar-lhe aos ouvidos: E' porque odeio de morte ao senhor e a to­
da esta geringonça 1 

Não tive; aquolla athmosphera matava-me! Respirava-se ali 
só trigonometria, veneno que esteriliza,a palavfa, como a rozeta 
aos nossos campo'S. 

Meu Albino, te concedo m.ais gostoso a mão de minµa irmã, 
se consegues dissuadir ao cabeçudo de meu pai dos desígnios ma­
levolos sobre mim. Avalio quanto é difficultosa a empreza, por 
isso mesmo minha gratidão será relativa. O velho é duro de quei­
xo como um redomão em seus primeiros repasses; comtudo não 
faltaráõ meios para demovei-o. 

Diplomacia I Diplomacia I E levas de vencida o teimoso cam­
peiro. Não faças, por'ém, como o nosso governo que despende 
centenas de resmas de papel e milhares de contos em seus nego­
cios internacionaes e por fim acaba sempre dando uma satisfação, 
re�arcindo imaginarios prej uizos ou a braços com uma guerra 
rumosa. 

Se o conseguirés, dou-te trinta abraços e cem beijos, e ante­
cipadamente convido-te para assistires ao mais gracioso auto de 
fé que tenl!a assistido a christandade desde Torquemada; 

Ha de ser uma folia como na noite de S. João! Uma fogueira 
nutrida por Bezout, Bourdon, Vincent, Lacroix, Laloble, �tto­
ni, A vila e outros tantos inimigos de meus devaneios poeticos ... 

Desabafei afinal I Apre I Que eu tinha trezentas arrobas de 
chumbo dentro do peito. Uff ! 

Fallemos agora de minha bella incognita. Apezar de todas as 
indagações ainda não me fui possível descobrir o mais leve indi­
cio a seu respeito. A's vezes vem-me ao pensamento, que talvez 
seja alguma moça da ro'ça, pois não raramente viajo pelos arre­
dores, em correrias anacreonticas. Tenho ido ás Pedras Brancas, 
Belém, Morretes, rio dos Sinos, Viamão, Aldeia e até ao Trium­
pho e S, Jeronyfno. Ahi conheço tão interessant�s meninas 1. ·-· 
Porém, qual? Eis a eterna pergunta que me faço a mim mesmo. 

E porque não será alguma ftôr porfumosa das margens do 
Guahybal 

O cartucho de beijús affasta-me tanto d'esta idéa, ·quanto a, 

norma da mimosa cartinha me approxima. Es�ou no equuleo da 
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duvida, como um misero prisioneiro estaqueadõ. 'Nem para um, 
nem para outro lado. 

Vê se me soccorres lá dos teus pagos, meu dilectissimo Albi­
no ; pçde ser que tu, meditando friamente e fóra das circumstan­
cias que me rodeião, sejas mais feliz. Na solidão dos infindos var­
gedos o espírito desdobra-se rapido e puro, o raciociuio é pronto 
e profundo, 

Suspende um pouco o tiroteio com minha irmã, a qual pre­
senteniente deve estar linda como um anjo, e, por seus olhos tão 
negros, tão briihantes, tão feiticeiros, reconcentra-te e vê se me 
auxilias, estendendo a mão atravez as distancias. Ou então tu e 
Candóca, o que deve ser mais agradavel e commodo a ambos, 
lembrem-se do infeliz desterrado, pratiquem sobre seus infortu­
nios e por ventura irão certeiros ao alvo que elle em vão procura 
ferir. Os namorados tem quasi sempre inspirações sublimes em 
suas horas de enlevo mystico. Fa�ão, m·eus pombinhos, por mim 
o que-0 irmão auzente do lar nãq póde fazel-o por vocês.

Passo-te procuração para dares um beijo ( na tésta). a Candó­
ca e quatro ou cinco abraços, o mesmo e de cinco a seis beliscões 
na Zezé, que não sei se, pondo o vestido comprido, deixou de ser 
a inquieta curruira dos meus bons tempos da estancia. 
, E ainda ... nada, nada ... não quero negocios com meu pai, 
emquanto não perder o vezo de querer-me do graphometro ás 
costas, como um d'esses gringos que percorrem as ruas, ·vocife­
rando : Amollador l Amollador ! 

Adeus. 

Teu Ancvré.

· Póstscripto. -- Não te esqueças de trabalhar pela minha?e:x.o­
neração da pilotagem. A ultima scena da academia fez-me andar 
de cara á banda, e sorumbatieo como um caracará dezazado n'um 
patco de gallinhas. 

Foi mesmo uma vergonha I Depois d'aquelle dia nefasto, não 
caminho mais com o antigo recacho marcial ; estou a vêr por to­
da a parte commentarios burlescos e bambochatas, 'onde o meu 
pobre ego representa o principal papel. Em cadá. esquina pare­
ce-me vêr assim um como cartaz de circo ou de composições de 
Kemp, escripto em formosas lcttras gal'l'afacs, um debique, um 
cpigramma illustrado I Em cada v:ulto, sorrisos equivocos, olha­
res desdenhosos, gestos trahidorcs I Não sei como ainda ·alguns 
dos meus inimigos gratuitos ou razoa veis ( e não são poucos) não 
foi ao jornal estampar o occorrido em uma d'essas mofinas!que 
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são peiores que um enxame de mangagabas para atormentarem 
a gente.· 

E soffra-se mudo e quêdo as exigencias importunas d'um pai l 

Teu André.

II . 

CHICO CAIPORA. 

Postscripto de postscripto. - Como comecei a escrever tres 
dias antes da mala fo_char, á proporção que os acontecimentos 
surgem, vou addicionando-lhe posclatas cm serie c1rescente. ( Entro 
parenthese, meu fido Achates: eis de toda a barafunda e eng-or­
lada technica da scicncia de Pythagoras e Euclides, o que me 
vai ficando; um ou outro termo, uma ou outra phrase ).

Não conheces um dos meus declicados e sinceros amigos d'a­
qui e de fresca data. 

Vou apresental-o. 
E' o Sr. Chico Caipóra, nome pelo qual vulgarmente o conhe­

cem, ou Francisco Vieira, pelo assento baptismal. 
Sua idade : setenta anuos. 
Não encomprides os olhos, aclmirado da estreita alliança do 

passado com o presente, d'um moço de :vinte anoos com um dos 
Mathuzalens da cidade muito heroica e leal, segundo um decre­
to, por ter devorado como Saturno. a seus proprios filhos. Deixe­
mos, porém o titulo lwnroso de Porto Alegre, para reatarmos a 
historia. 

Caipóra, epitheto popular, e por isso mesmo mais valioso do 
que as graças imperiacs . Não te rias, porque não conheces o que 
ha de grande e antigo, precioso e veneravel n'cste alfarrabio vi­
vo. E' uma relíquia dos bons tempos do espadim e calções Vale 
mais do que a nossa geração bastarda e indigna de pertencer á 
America. 

Se eu to dissera que é tão joven, como eu, pelo coração, du­
vidarias, e máo grado teu é a verdade. Elle proprio julga-se no 
verdor dos annos o consagra odio figadal á .velhice. Muitas vezes 
o tenho ouvido dizer com uma ingenuidade incrível:

- Duas coisas nãQ posso stipportar: cabellos brancos e ca-
tinga de zorrilho. 

E no ent1:etanto sua cabeça é alva como uma pasta de algo-_ 
dão, como um filhote de urubú l 

Que queres? E' o fraco d'clle, menos censuravel que a pilo­
tagem de meu pai. 

A cauza do genio excentrico que o distingue, provêm 'de lu-
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gubres episodios da mocidade, bem como d'estes a origem do al-
cunha. 

Quando attingia aos vinte e cinco annos, o pai sem motivos 
apparentes e até hoje ignorados foi para o mato e se depenq.urou 
d'um cipó. 

A mil ao receber a noticia estava a fazer marme-llada. O aba­
lo foi tão energico como suoito para a desventurada senhora, que 
tomada d'uma syncope cahio no tacho, e ape.zar de soccorros im­
mediatos não foi possivel salval-a. 

Francisco Vieira encetava o primeiro passo na senda de azia­
go destino. O primeiro dia de seu calendario negro fôra cheio. 
Não era nada ainda. 

Ficára com uma bem regular fortuna para a época, fortuna 
que d.e boamente teria cedido em troca da existencia dos seus 
progenitores. 

� Era em 1815.

Moço, rico e d'uma belleza esfumada de tons melancolicos que 
a catastrophe domestica imprimira a seus traços, não havia fa­
milia, nem donzellas que o não procurassem como um dos me­
lhores partidos. 

Debalde fugia á requestação, por toda parte encontrava-a. 
A perseguição tornou-se afinal tão feroz,. que, para evital-a, 

barafustou por uma das estradas dos arredores e só tomou folego 
ao cahir nos braços d'um primo e amigo, honesto lavrador de 
Belém. 

O terrivel fadario preparava-lhe assim uma nova cilada. E 
então foi irremediavel. 

Antes do.,...q�into mez de luto, as i1éas de casamento seme­
lhantes ao fervilhar de abelhas no cortiço, fizerão-lhe quebrar o 
voto de conservar-se por mais tres ann.os solteiro. Amou Ignezita, 
a filha de seu primo Aguiar. 

Ignezita ao contrario de quasi todas as outras do povo d'onde 
viera, fugia-lhe, e nunca houve occasião de acharem-se a sós, de· 
trocarem sequer uma palavra de confidencia reciproca e de terno 
galanteio. 

- Ella não me ama! Dizia Francisco comsigo, com o cora­
ção a estrebuxar de desespero. 

-• E chorava, conta elle ainda hoje, chorava! Abençoadas 
lagrimas 1 

Um dia resolveu tomar a praça de assalto, e de fazel-a capi­
tular pela presteza do movimento. Engendrou mil planos enge­
nhósos, os poz em pratica. A formosa virgem dos serros de Belém, 
instinctivamente fêl-os frustarem-se. 

O que a intelligencia tentára sem resultado, o acaso o conse­
guio. 
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Francisco caminhando machinalmente foi. dar junto á fonte. 
Sentou-se á sombra de algumas aroeiras e d'um salgueiro, cuj.a 
folhagem merencoria condizia com o estado de sua alma. Ignezita 
pouco depois, sobraçando um balainho de roupa, sem percebel-o, 
pois tambem a distrahia alguma idéa intima, acercou-se das ar­
vores e começou sua tarefa dô dia. A intervallos os braços mimo­
sos da interessante menina paravão, e ella esquecida do trabalho 
engastava as pupillas azues no azul dos ares, e seus olhos e os 
céos confundião os mutuos reflexos. 

Francisco junto, a contemplal-a, soffreando com os pulsos vi­
gorosos o arfar do peito, sobreesteve alguns quinze minutos, sem 
arrancal-as do extase. 

Porém a paixão fallou mais alto que o temor e o revestio de 
insana bravura. 

� Ignezita I murmurou elle. 
Ella enristou o porte e ficou de pé como um estipite de jeri­

vá. Dir-se-ia que a vida lhe espasmára no seio. 
- Ignezita ! eu te amo ... Consentirias em casar comigo?
·A moça immovel e pallida ao principio ao refluir do sangue

ao coração, logo depois sentio o talhe arquejar, a fronte enrube­
cer como as raras pitangas que já d'entre a rama destacavão ao 
raio do sol. 

- E' a vida que eu te peço !
Com esforço inaudito, e a voz balbuciante só sussurrou:
- Falle a papai. E deitou a correr para a casa.
Ignezita amava-o.
Parecia que a nefanda sorte dava tregoa ás magoas de Fran­

cisco. Apenas negaceava-o. 
Durante tres mezes passou a Yida n'um elasterio intimo que 

abria de par cm par as portas do futuro enramalhetadas de rosas. 
Que sonho duradoiro I Como descobria diariamente novas virtu­
des e attrativos em Ignezita, cuja face dehiscia as petalas do pu­
dor, a seu lado; cujo seio inflava aos suspiros e emoções suaves 
d'um sentimento que ella ignorava até então! • 

Erão felizes. 
Porém o sonho esvaeceu á baforada do vento dos tumulos. Na 

vespera do casamento a noiva cahio doente. Foi atacada de ce­
zões. Pobre archanjo I Depereceu a olhos vistos e no-tim d'uma 
semana estalou-lhe o estame melindroso da existencia. Partio 
para o céo, deixando Francisco engolf�do n'uma agonia sem no­
me em linguagem humana. Ao deixar a terra, ella tomando-lhe 
da dextra, pronunciou com a voz entrecortada de soluços: 

- Adeus, Cliico I Deus sabe como te amei! E expirou.
. Era a primeira e ultima confidencia que seu labio soltára n'u­
ma melodia e6lia . 

•
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Francisco, a quem julgarão endoidecer, depois de mais de anno 
voltou a si, o fiel á tumba da inditosa criança, amou a mais com­
pleta solidão. Tornou-se um monge na absoluta accepção do 
termo. E para que a :fidelidade ao passado, ftôr rarissima e de 
perfume ainda não menos raro,' em nossos dias, mórmente em 
materia de crença, não fosse esteril, praticou a caridade. Do que 
possuía, hoje pouco já lhe resta. 

Se algum mendigo pede-lho esmola por amor de Deus, 'elle 
coi·rige-o, immediatamente: Polo amor do Ig·nczita, irmão ; foi el­
la quem tornou-mo bom para com os homens, é ella quem dá-te 
isto. E entrega-lho a esportula. 

Ha quasi meio seculo que elle assiste a· todos os casamentos 
das difforontes freguezias do Porto Alegre. 

Convidom-n'o ou não, ó o mesmo, Francisco anda fariscando 
e hão de vêl-o rente na occasião da solomnidado. Então que ale..­
g-ria oxhubera de sua physionomia; Como remoça a fronte n'nm 
brilho que só pertence á mocidade! Çomo palpita-lhe o coração 
com um vigor igual ao dos vinte annos ! E' a suprema ventura 
para olle. Esfregando as mãos cm intenso jubilo, exclama: 

- Que par feliz! Como vão amar-se !
O bom velho não concebo que de cem matrimonios tira-se um

que satisfaça o seu ideal. 
Por seus desejos todos os moços e moças estarião casados. 

Eis cm leve bosquejo o original que to api·esonto, Albino. 
Como começarão nossas relações, é interessante. 
Não ha muito esmurrei um patife, filho d'um taberneiro da 

rua Clara, visinho de Caipóra. Não sei ainda o guo o rapaz lhe 
fizera para odial-o de morte, só sei que o facto fêl-o vir a meu 
encontro o abraçar-mo phreueticam.ento. PQuco faltou para suffo­
car-mo. 

Ficamos d'então para cá como Damião e Phiutia�. 
Contando-lho eu a historia do cartucho de beijús, a imagina­

ção do velho exaltou-se e anda volitando por mil ·mundos de chi­
méras. 

- Sr. André, é preciso casal-o. Vou tratar de descobrir o
mysterio, e mais dia, menos dia, hei de acertar com a Ignezita da 
aventura. • 

E' bella e joven, creia-rri.o. Jámais se vio uma mulher de ca­
bellos brancos escrever assim?! E' um anj0. 

Albino, com o meu novo auxiliar, dispenso de algnm mçido o 
sacrific1_0 _que ias fazer pensando em mim, quando a Uandóquinha
está a tit1llar-te o coração. 

Adeus. 
Teu Andtré. 

Continúa. 
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#\ 
A' VENEZA 1 

l 

I 

Oh! perola da Italia! que surgiste 
Como Yenus d�espuma alvinitente 

Sob um raio de sol ! 
Tu que as brumas do norte dissipaste 
Turóando d' Albion o immenso brilho 

- Esplendido pharol l

De Marino Faliero a serenata 
( Não ouças, Donizetti l) jaz envolta 

Em somnolento véo l 

Por no,iles de lt,ia.r, as gondoleiras 
Não fazein resoar as barcarolas 

Nas aguas dos canaes ! 
Extinguirão-se. as notas de Bellini ... 
Amorosos de,scantes ao relento 

Já não s'escutão mais l Tu que ao vivido sol da liberdade, 
Soberana dos mares do occidente, 

Viste reis a teus pés, 11 
Escondes hoje a fronte doentia _ 
Nas dob!'ªS �e teu� manto de tristezas ... Mas, formosa princeza ! tens ainda

Ja rawha nao és l Amuletos sagrados que te enxugão 
As lagrimas de 'dor! 

E deixas vêr na ruga do semblante Não se afundão no �ar os monumentos, 
Amarga ex·probração ... pobre captiva l Legendas de um passado de grandezas, 

Venderão-te talvez l , De seculos de valor l 
Debalde fitas hoje os horisontes ... 
A mesma natureza. não te despe 

A immensa pallidez l 

As ondas adriaticas, que outr'ora 
Por sob as arcarias murmuravão 

Sonatas festivaes, 
Ou deslizão-se agora tristemente, 
Ou envião ás auras que perpassão 

Estrophes funeraes ! 

O crystal das janellas não se doi.tra 
Aos tremulos clarões dos « moccoleti » 

No doudo cnrnaval l , 
As ondas não recebem no seu seio 
A offerta de amor do doge 'ai fivo: 

O annel nupcial! 

O divino instrumento, audaz feitura 
Do sabio Stradivarius, jà não vibra 

Melodias do céo l 

Porto Alegre - Julho de 18'73. 

Levanta-te do gelo qi.te te esmaga l 
Como a estrella se despe de cahgens, 

Mais bella brilharás 1 
Da santa liberdade ao sol ardente 
Abre o seio gentil l que da peninsula 

Rainha então serás l 

Desperta do maras.mo sybaritico, 
Formosa « lazzaroni » que adormeces 

Em leito de crysta.11 
Cinge a fronte dos louros do passado! 
Despedaça as cadêas que te prendem 

Ao carro triumph�l l 

Mas se as crenças perdeste do futuro, 
Se os gri1bõçs de captiva já não pôdes 

A's aguas ai:rojar, 
Coll!0 a bella pp�tjsa lesbiana, 
Como estrena cadente de um céo puro, 

Sepulta-te no mar l 

DAMASCENO VIEIRA. 

t Recitada por occásfio.do1primeiro sárào iitterario. 
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O 1J lll B 1J' 

- ·Suspendei barbaro I Suspende o braço
Não córtes a'um só golpe de machado
A lradicção, a gloria, a lenda altiva, 
O tronco até dos tempos respeitado. 
Assim ao capataz um moço brada, 
De indignação a voz entrecortada. 

- O' para longe o gume iconoclasta!
Para longe de mim! não quero vêl-o ...
Sinto a alma contristada rctrahir-se,
Sinto :1.inda banhada a fronte em gelo ..•
E o olhar humectado de ternura
Dos mais tenues raminhos se pendura.

'\ 

<< Spare that tree 1 
G. Monms. >�

- Herança de meus pais, ar.rore santa,
Reliquia de meu lar, de meus amores,
Sa�rado monumento, a cuja sombra
Veio o heróe gozar de teus frescores.
Não tremeu-te ante a mão que o ferro vibra
Do seio até a denadeira fibra?

- Que negra ingratidão, se ao chão tombasses 1
Que soluços, que pranto á. dôr não déras ?
Raizes, galhos, ramos e folhedo,
Farião côro em maldições sinceras!
Tú dirias, rolando a copa em terra:
« Virtude antiga, um filho te desterrai

<( E amei-os tanto, amei-os no passado, 
« Conservo d'elles a lembrança viva, 
« Das graves confidencias, da lhaneza, 
« Flôr que hoje a mocidade não cultiva. 
<< Como o tempo mudou 1 ? mudou-se tudo ! 
« Ao Rio Grnnde fiel eu só não mudo 1 

(( Yi do pai o h·ansporte do homem livre, 
<( E elle o era o valente guerrilheiro! 
(( Ao vêl-o, minhas folhas palpita.vão; 
(( No busto refletia um povo inteiro. 
« Um dia

1 
a sós, elJe e outro a�ui vierão, 

<( Oceulte1-os e guardo o que d1sserão. 

<( Quanta gloria! que esse ouh'o era o ídolo, 
1 <( O culto delirante das campanhl).s,

« O chefe da facção, a cujo aceno 
« Movião-se planuras e montanhas. 
<< O' talvez que a seu nome, tu me salves ! 
<< Seu nome, o mundo o diz:. Dento Gonçalves. 

(< Por teu pai, pelo beróe, por teus amores, 
« Que os vi nascer, crescei· á. minha sombra, 
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« Como nascem as plantas que protejo 
<< Dos ardores estivos, n'esta alfombra ; 

« Poupa-me, é cedo ainda, ao tredo verme 1 
« Não vês, ingrato, sou um ente inerme?>> 

- Não, tu não morrerás, emquanto, o juro,
A virtude vicar, gue a ti me liga;
Emquanto défender a liberdade,
Viverás, de meus pais, ó nobre amiga.
Se eu cahir, então sécca, a vida espasma,
Da honra extincla serás o meu phantasma.

E do sol o ouro puro esmalta as franças, 
A renda esmeraldina da ramada, 
E a arvore balbucia doce múrmur, 
Eólio canto ao nascer da madrugada. 
Forão intimas vozes, falla meiga, 
Que na cidade morre e brota a veiga. 

CANÇÃO DA FILHINHA ?! 

( MARTA IZADEL CALDI\E E FIÃO ) 

lRIÊMA. 

Eu sou pombinha mimosa 
A jurity descuidosa 
Que leda esvoaça aqui, 
Sobre as campinas florenles 
Sobre as florestas virentes 
Das terras de Itapuhy. 

Vou ao domingo á capeJia 
Onde canto a« Maris Stella» 
Que minha mãi me ensinou, 
Ao meu Deus elevo a mente, 
Ainda tenho innocente 

Travessa camo nos prados 
Sou da mãi-sinha os cuidados, 
Amores do rico pai ; 
Minha vida nos seus braços 
Corre livre de embaraços 
Como o vento que ali vai. 

A brisa que encrespa o lago 
Dá-me á fronte em meigo affago 
Pelas sllstas do verão ; 
Nos ramos qu'o ipê alonga 
Vem dar-me a branca araponga 
Sua vibrante canção. 

Vivo na <<quinta» entre ilôres, 
Onde vejo os seus primores 
O colibri ostentar; 
Da tarde ao canto do Anjo 
Vou nas azas d'um archanjo 
Do «Amparo» á Virgem rezar. 

O coração que lhe dou. 

De meu pai recito os versos, 
Acompanho nos seus terços 
A gente de Itapuhy; 
Gozamos doce abastança 
Brinca aqui « livre » a creança, 
E' «livre » o trabalho aqui. 

Eu sou pombinha mimosa, 
Do futuro descuidosa, 
Porque vivb só d'amores; 
No collo da mãi querida 
Me corre feliz a vida, 
Vivo na «quinta» en lre flores. 

Eu sou pombinha mimosa, 
A jurity descuidosa 
Qae leda esvoaça aqui; 
O meu céo, a minha estrella 
Tudo aqui resume bella 
A terra de Itapuhy. 

DR. V ALLE C,\LDRE E Fl.i.o. 

Quinta do «Amparo» na fasenda de Itapuy, aos 28 de Junho de 1873. 



CHBONICA 

Mais um busto na galeria do Partlienon Littercwio; é o do 
illustre finado Dr. Felix da Cunha, cuj'a tida p1ieciosa a mão da 
fatalidade ceifou prematuramente. Fizemos o que era possivel 
para obtermos alguns apontamentos sobre sua vida, porém inu­
tilmente; o nosso app�llo tem sido infructifero. Se a divida não 
está satisfeita, resta-nos comtudo a convicção de que mais tarde 
a sua biographia, escripta pela babil penna do Sr. Francisco Cu­
nha, virá adornar as paginas da Revista. 

- Das officinas <lo Constitucional sahio á lume a terceira
edicção da arithmetica do Sr. Dr . .J. T. de Souza Lobo. Como era 
de esperar o distincto mathematico aperfeiçoou o seu trabalho e ho­
je contão os colleg·ios com um excellente compendio, bem como a 
instrucção publica, que devera quanto antes adoptal-o tambem 
nas aulas de 1 º gráo. 

- O Sr. Candido de Souz.a Rang·el, depois de alguns annos
de_ acurado labor, organisou e está imprimindo uma arithmetica 
destinada ao comroercio. 

Segundo temos ouvido de pessoas ha!>ilit�das, a arithmetica 
do Sr. Rangel é de um merito incontestavel. 

- Felizmente a iniciativa particular em f�vor <la instrucção
publica vai-se tornando uma realidade entre nós ; alguns cida­
dãos prestimo�os fundarão na capital do- imperio um curso no­
cturno de instrucção gratuita com o titulo - .Escola do povo; no 

'Maranhão, em 'S. Paulo e em outras províncias os espíritos pa­
trioticos todos os dias contribuem com avultados donativos para 
a construcção de predios destinados á escola'S publicas. 

- LITTERUURA. - O Sr. B. L. Garnicr acaba de publicar
os seguintes romances: Dacollar e .úubm, em dois volumes; é ao 
mesmo tempo continuação e fim do Matricida; o primeiro tOQlO 
da Guer1

ra·dos Mascates, pelo distincto e fecundo cscriptor J. de 
Alencar; João de Tliommeray, de Jules Sandeau, traduzido por 
Salvador de Mendonça; os Fillios do capitão G1·ant, por Jules 
Verne. 

- A distinct� associação Reti1·o litterario po1·tuguez festejou
na noite de 5 do corrente o 14º anniversario de sua fundação. 
Saudamos cordialment� a nossa irmã de lettrns, almejando-lhe 
novos louros em sua missão patriotica. 

- Na noite de 17 realizou o Patrtlienon o 1 º saráo litterario, 
occupando a tribuna o socio Vasco de Araujo e Silva, que del:ien­
volveu habilmente a sua prelecção sobro a educação das mãis de 
familia. , . _ 

Diversas senhorns tomarão parte na nossa festa e alguns so-
cios recitarão producções litterarias, 

H. R. 
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